
o < 

Ai -1 

« í f 

D i r e c t o r : — 

AMO li 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno IMOOO Semestre.. 10$000 
INTERIOR, M ã o . . . . SOtOOO • . . 11)000 
HXTRANGEIRO, anno tóíOOO > . . 25$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o I 
Domingo, 21 de outubro de 1 8 9 4 

—S5SHSS5SS», 
ANNUWCIOS, Unha loü :4<« 
SUCÇÃO LTVRB, linha 200 réi» 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha BOO réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M O 4 8 7 

A V I S O S 
•STA ro'JU.» a am H AIOK OTBOUI.I ç l o M 

TOSO O H9TMB10B DO WÊTAB» 

escan-Toaio—Jtu* li it Aottmtro m. 11 
Cala* Ao Comia, V. Bndereço telegr. Btmmtnu 

Teiephone «. i U 

Bfto s gentes deeta folha of «ra: 
KM SANTOS—A. lteveen à 0. 
KM TAimATi—Álvaro Guerra. 
RU PIUACICABA—Joaquim Lu l i , 

1>H V I H I A T O H K X M Í Ã O 

J * " «««•» * Rtror., « t * a» 
« do êcus cllontos, ospociatmen-
^ para u tratamento de moléstias dos rias, be-
xiga, urcthra o syphiliticM. 

Consultas das 12 ás 3, rua 15 de Novembro, 28, 
lo andar. 

ADVOGADOS 
Drs . D U W E DE AZEVEDO I JOKO MONTEIRO 

R u a do C o m m e r o l o , 1S 

Ors. HEIUR BRÍNDÂOI JÚLIO BRMO 
ADVOGADOS 

E n c a r r e g a m - B e de t o d e a o s t r a b a -
l h o s de s u a p r o f i s s ã o , q u e r n a C a p i -
t a l , q u e r n o i n t e r i o r . 

H s c r i p t o r i o : t r a v e s s a da S é , n . 2 - B 

D r . M A T U I A S V A L L . A D Â O 
m e d i c o 

lhptciaUdaito: molestlu nervosas, do coraçlo 
S dos tiülmõci. 

BE8IUEMC1A, rua Barão da Itapetlnlnga, TI. 
CON8ULTORIO, roa Direita, 10-A. 

T e i e p h o n e 6&2 

C A S A H O L L E I V D E R 
P l a n o s , l i v r o s , m u s i c a s e a n t i g u i d a d a b 

22, BDA BBNJAMIN CONSÍAKf, 

Liírtrii Classica de Alves & 
Sua da Qnit&ndy n. »—Kv P k u l o . 
Boa Gonçalves Dia», h. 40 — R i o de J a -

n e i r o . 

P í B R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
«Meu metbodo de curar com aguao» 
Vendera Kagundes & C> 
Rua da Quitanda, 21 À-f i . Paulo. 
Vêr o anaundo na Becçio competente desta 

íol da. 

Dr, Bettencourt Rodrigues 
DA 

Paeuldado de Medicina da PaHs 
Herabre da Acade nla Boal daa Scionelas de LlebOa 

Offlclal da Aeademla de França 

}i«iM»«wM-Ru» da Liberdade, 148. 
Voneultorio—Boa 15 de Novembro, 22, ao 

teelo- Ha, 
Tilephoni—601. 

B l l x l r M . M o r a l i j 
8 am iopnratlyj Indígena. 

Cora toda a syphllls. 
Cai» o rlicxmatlemo. 

Cura a Morphéa. 

T E L E G R A M A S 

SERVIÇO ESPECIAL CG "COKMERCIC DE SXO PAULO,, 

RIO 2 0 

F o i i n a u g u r a d o u m n o v o F r o n t & o 
n o E l - D o r a d o , h a v e n d o g r a n d e c o n -
c o r r ê n c i a . 

— P a r t i u p a r a C a m p o s do J o r d ã o o 
d r . R a n g e l P e s t a n a . 

— F a l l e c e u o d r . C e s a r i a n o A u g u s -
t o de M e l l o M a t t o s . 

— F a l a - s e n a t r a n s f e r e n c i a d o s c o -
r o n é i s C a r l o s F e r r - z , p a r a o 10.° e 
s i l v e s t r e T r a v a s s o s p a r a o 33.° e do 
t e n e n t e - c o r o n e l R a p h a e l T o b i a s p a r a 
O £3.°. 

— F o r a m s e p u l t a d a s h o n t e m 2 B pes -
s o a s . 

— E m b a r c a r a m e m N e w - Y o r k q u a -
t r o l o c o m o t i v a s p a r a a S o r o c a b a n a . 
D u a s c h a m a m - s e «Santos» a « I t a -
r a r é . . 

— F a l l e c e u n o R e c i f e o dr . A n t o n l o 
J o s é da Costa R i b e i r o . 

— P a r t i r a m de P o r t o - A l e g r e p a r a 
e s t a c a p i t a l o s e n a d o r P i n h e i r o M a -
c h a d o e o v i c e - p r e s i d e n t e do E s t a -
do B a r b o z a G o n ç a l v e s . V ê m c o n f a -
r e n c l a r c o m o g o v e r n o do d r . P r u -
d e n t e s o b r e a p o l i t i c a r i o - g r a n -
d e n s e . 

— O sr . T h o m a z D e l p h l n o a p r e s e n -
t o u n a C a m a r a u m p r o j e c t o a u g m e n -
t a n d o a c o n g r u a d o s r . D . J o s é , e x -
b i s p o do Rio de J a n e i r o . 

O s r . P e n i d o r e c l a m o u a a t t e n -
ç â o da Casa p a r a o p é s s i m o s e r v i o o 
d a E . F . Cent ra l d o B r a s i l , e m M i -
n a s . 

O g o v e r n o pediu c r e d i t o de 8 0 0 
c o n t o s p a r a a s f e s t a s de 15 de N o -
v e m b r o e r e c e p ç ã o d a c o m m i s s & o 
d o U r u g u a y . 

P a r e c e q u e a s c o m m i s s S e s de J u s -
t i ç a n O r ç a m e n t o a p p r o v a r à o o s 
a c t o s do g o v e r n o p r a t i c a d o s d u r a n -
t e o e s t a d o do s i t io e q u e a u g m e n -
tarf to os v e n c i m e n t o s do e x e r c i t o o 
d a a r m a d a , de a c c o r d o c o m o p e n -
s a m e n t o do S e n a d o . 

Diz-se q u e u m d e p u t a d o p o r M i n a s 
v a i t r a t a r daa n o s s a s r e l a ç õ e s c o m a 
I t a l i a , q u e d e s c o n f i a m o s s e r e m m e -
l i n d r o s a s . 

C o n s t a e s t a r q u a s i t e r m i n a d o o 
p r o j e c t o da r e c e i t a g e r a l , h a v e n d o 
p a r e c e r a u c t o r l s a n d o o g o v e r n o a 
c o n t r a h i r o e m p r é s t i m o de s e i s m i -
l h õ e s e s t e r l i n o s p a r a r e s g a t e d a s 
n o t a s e m l t t i d a s d u r a n t e a r e v o l t a . 

— V a i s e r m o d i f i c a d o o s e r v i ç o d a s 
l o t e r i a s . 

— C a m b i o : 
B a n c á r i o , 11 6/8: 
P a r t i c u l a r , 11 3/4. 

(Do corrttfonAtnít) 

RIO, 2 0 

O v a p o r " B r i t a n n i a " , q u e d e v i a t e r 
e n t r a d o h o n t e m n e s t e por to , s o ' o 
fez h o j e , à v e l a , p o r t e r par t ido , a o 
n o r t e de C a b o - v r l o , o e i x o d a h e l i c e 
e m d o u s l o g a r e s . 

T r a z c ê r c a de 8 0 0 i m m i g r a n t e s , 
s e n d o 2 0 0 p a r a o B r a s i l . Os o u t r o s , 
q u e se d e s t i n a m a o R i o d a P r a t a a 
P a c i f i c o , i r ã o p a i o s v a p o r e s " M a g d a -
l e n a " e ' " I b é r i a " . 

O v a p o r foi s a l v o , d e v i d o à p e r í c i a 
d o p r i m e i r o m a c h l n l s t a , q u e c o n s e -
g u i u e v i t a r m a i o r a o c l d e n t e . 

íDo corrnpondentt) 

SANTOS, 2 0 

Café : 
V e n d a s . 1 0 . 0 0 0 s a c c a f , a o p r e ç o 

d e 11V600. 
M a r c a d o , a n i m a d o . 
E n t r a r a m 2 2 . 9 7 4 s a c e a s . 
S a h i r a m p a r a O e n o v a , 2 5 0 . 
E x i s t e m 4 4 8 . 0 0 0 . 
— C a m b i o b a n c a r i o , 11 1/2. 
— A M e s a r e n d e u h o j e 1 1 4 : 8 1 3 S 3 6 7 . 
— E n t r a r a m h o j e n e s t e p o r t o o s v a -

p o r e s : y N a c i o n a l " C o m e t a " , p r o c e d e n t e d e 

P e r n a m b u c o , c o m v á r i o s g e n e r o s , 
c o n s i g n a d o a E d . J o h n s t o n I 0 . | 

Italiano "Regina Margherlta", da 
Buenos-Alres, mesma oarta, a C. 
Cresta AO. : 

Allem&o "Patagônia", de Hambur-

0 J u r y 
E' costume volho, j á Inveterado om 

nossa vida oivil, doixarem os oidadfios 
sorteados para constituírem 0 tribu-
nal Julgador dos crimes em primeira 
tnstancla, de oompareoer ás SêSSfleS 

Dahl q ábcorrereiü dias e dias Sdiil 
P 0 tribunal possa fanoclonar, á 
ídlla do jurados, recorrendo o juiz de 
direito a vários sortoios suppiemonta-
ros e successlvos, até que emflm se 
reuna o numero legal de juizes de 
facto. 

Ksto monospreío pela lnstituif&d 
mais liberal do quantas Mm «Ido ttdo-
ptadoe pelos povos Uvres revela o 
mais completo desconhecimento dos 
deveros do indivíduo para com a ool-
lectividade civil a que pertence. 

Nfto é assim quo se procede nos 
paizes om que o povo 6 cioso das 
suas prerogativas, em cuja defuía 
nunca falta ao cumprimento do seus 
devores. 

O rosultado desta falta de civismo 
< o viciamento da instituição inteira 
io Jury, garantia da severa appiica-
ç&o da lol—salvaguarda dos interesses 
sociaes. 

Nfto falando na iníqua conseqüên-
cia de prolongar a suppressOo da liber-
dade a indivíduos muitas vezes vl-
ctimas de injusta pris&o ou de falsas 
provas dolictuaes, a falta do oompa-
roclmento dos jurados acarreta males 
insanaveis e quo ao poder legislativo 
cumpre acudir com medidas rigoro-
slssimast 

Us cidadãos que ainda mantêm o 
escrupulo do consciência necessário 
para nfto faltarem á Intimarão da áit-
cíoridade, corteetvaúdo üm resto de 
respeito pelo poder judiciário, já tfto 
desprestigiado, vendo quo pordom o 
sou tempo om irem ao Tribunal nos 
primeiros dias, acabam fatalmente pdr 
íoguir o exemplo íoiltagloso o pernl-
clitsi» da ttiaioria, o havemos de ver 
iuulto om breve comparecerem áquolle 
acto, duranto as primeiras semanas 
do cada... sessão, só o juia do direito; 
o promotor, o eserivfto, d psrtciítí o 0 
reo> 

As testemunhas—quasi sempre po-
bro gente qiie vive do íéú tráBaflio 
qnotidiartO—deisárào por sua vez de 
tf ftlll, pois quo a sua presença é per-
feitamente dispensável sem a dos juí-
zos do facto. Nfto estfto para maça-
das nem para prejulaoei 
. Àsoim Be áililiquilam polo despres-

tigio as mais antigas bases organicas 
da sociedade I 

A appllcaç&o da multa aos jurados 
cm falta tornou-se verdadeira irri-
sflo, desde quo todo o mundo sabo quo, 
entro nós, a sua effectividadd, pela co-
brança, nunca so roalisa. 

Empregados públicos sorteados para 
o Jury aproveitam esse providencial 
pretexto para faltarom à repartição, 
som quo, comtudo, so dêem ao incoifl-
ruodo do chegar até ao edifício do Fo-
ram. 

Uma verdadeira bambochata I 
O alto commorcio, os capitalistas, 

os banqueiros, aquclles exautamente 
cuja esclarecida intolligencia dovia sor 
utilissima no julgamento de crimes 
attentatorios contra a vida, a proprio-
dade, a reputação, nunca comparecem 
ao Tribunal, ombora sorteados, porque, 
mesmo quo a applicaçfto da multa nfto 
fosso uma burla, proferiam pagal-a a 
abandonar duranto algumas horas os 
seus interessos individuaes ou o seu 
conforto. 

Esto requinto do egoismo 6 um tra-
ço característico do civismo em nossa 
capital. 

0 alistamento do jurados também 
está longe de corresponder ás exigon-
cias da lei. 

Immensidado de extrangelros, que 
acceitaram tacitamonto a naturalisa-
çfto, nunca foram incluídos no alista-
mento e o mosmo succede -a nacio-
naes natos quo aqui vieram fixar re-
sidência ha muitos annos. 

K' claro que, quanto menor é o nu-
mero do jurados, maior é o encargo 
do sorteio. 

Continúa dormindo no Senado osta-
dual um projecto regulando o assum-
pto o quo deu aili ontrada ha bons 
dous annos. Os paes da Patria nfto ti-
veram tempo para discutil-o—coitaii-
tos dos paes da Patria I 

Nós, so fúramos legisladores, impo-
ríamos pona de prisfto a todos aquol-
los quo, desdenhando o cumprimento 
do seus devores como cidadãos, fal-
tassem som causa justa ás sossóes do 
Jury. 

A quo funcciona actualmonto só 
reuniu numero oito dias depois de 
aborta o assim mosmo tom trabalha-
do com interrupções, como succedeu 
anto-hontem. 

Isto é simplesmcnto escandaloso I 

Jury 
Presidente, dr. H. de Camargo. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 
Foi hontem julgado o roo Bor-

nardo José da Cunha, accusado do ho-
micídio. 

Defendido polo dr. João Ponteado, 
foi absolvo por 11 votos. 

0 promotor appellou. 

S°ò, 
icumj »MfluuM , HB n«i i ium-
meama carga, a fcd. John «ton 

Sahiram: 
Vapor italiano "Resina Margharl-

t i ' J j para Oenova, com carga da 

"Vapor naelonal "Satelllte", para 

para Pernambuco, am I 

Q U E R E I S B O A D I G E S T Ã O ? 
U s a i u A g u a T e p l l U 

Deposito: rua da Quitanda, 9, aobrado 

Seguiu esta madrugada, oompeten 
temente escoltado, para a Capital Fe-
deral o anarehista (?) Ootavlo Pottl, 
por ter sido decretada a sua deporta-
ção em 26 de dezembro do anno pas-
sado. 

Assumin o commando do 6 . » corpo 
de policia o ir. coronel Antonlo Cân-
dido do Araújo Macodo, regressando a 
Santos o sr. coronel Ramalho, oc 
mandante do 8.*, alll aqnartelado. 

Foram nomeados para os cargos de 
oareerelros daa cadelas de Areias e de 
Caeonde Antonlo de Abreu • Silva • 
Antonlo José de Moura. 

Foi prorogada, por 00 dias, a U 
oonça em cujo goso se acha o sr. Be< 
veriano da Silva Bomto Júnior, 4.< 
esorlpturario da Alfandega de Santos, 
para tratar da saúde onde lhe oQpvier, 

.HISTORIA 

REVOLTi 
( Continuação) 

X I V 

Intervenção extran-
g a in i a 

acçào no Brasil 
Pfetondef que os estrangeiros do-

miciliados no Brasil guardassem em 
faco do factos tfto graVbs uma attitu-
do do neutralidade quo iodéssé às ralas 
da Indifiorença, seria pretender o 
impossível. 0 extrangeiró, que aqui 
vivo, que aqui constituo família, que 
áqui tini todos os seils íníerossos, que 
aqui trabalha e produz, pôde nfto se 
envolver nas questões partidarias, mas 
seguramente pôde o tom o direito de 
manifestar o seu modo de vor quando 
a naçfto é conturbada por uma luota 
como a que aqui vamos historiando. 
Concluir daill qUe õ oxtíadgoird i d 
nosso inimigo é concluir por absurdo. 
A offensa á nossa soberania adviria 
sim da intervenção de uma potência 
extrangeira; mas a do extrangelros 
que aqui vivom, muitos dos qdaeS Já 
legalmente incorporados á nosaa"nacio-
naUdade, era natural 0 1WIM, 

PMí-fltí dlüéf qiiè nfto houve quem 
se conservasse neutro; todos, brasilei-
ros ou extrangelros, actlva ou passiva-
mente, tomaram partido pré ou odn-
trá úiü das dods canipeãos. Nfto tomos 
estatísticas para saber se os extran-
gelros foram, mais partidários da re-
volta quo do governo. A lmpressfto 
gorai é que o foram e é,de crer que 
essa inlpresifto séjá verdadoi^á, porque 
a maioria da popuiaçfto desta cidade (1) 
o ora. Alguns extrangelros, porém, 
ultrapassaram a linha de oondueta 
que lhes ora licita é entraram frartqk-
mejjtó íla révoltá, auxilloiido-a edmò 
podiam. Nfto falamos dos que limita-
vam a sua acçao a, applaudir Os tiros 
d o s navios, A maldizer d, governei, a 
espalhar boatos, a distribuir os famosos 
boletins da esquadra; falamos dos que 
prestavam aos revoltosos assistência e 
auxilio real, ou soja communicando-lhes 
0 quo em terra se. passava, on seja 
faòiiilando-lhes aquillo de que porven-
tura carecessem. 

Ha duas questões que merecem a 
nossa especial attonçfto: a primeira é 
a attitude da diplomacia, a segunda 
é a das esquadras erftrangeittsi 

A itoriia de coiidUctà que gorai, 
publica e offlciaimonte todos os go-
vernos declararam seguir foi a da mais 
absoluta noutralidade, reoommendando 
ás respectivas esquadras a protocçfto 
aos interesses do commereio dos seus 
subdltosi 

Como taos rocommendaçOos foram 
respeitadas, os factos o dizom melhor 
do que nós. Logo que a esquadra so 
revoltou, o Pau declarou quo nfto so 
daria o bombardeio da cidade, porque 
o commandante do crusador francês 
Arethuse o havia impedido. Tal os-
serçfto encontron immodiato protesto 
da parto do almirante Mello o de seu 
secretario dr. üermeval da Fonseca, 
porque—já o assignalámos — na es-
quadra liam-so os jornaes do terra o 
sabia-se tudo que nolla so passava. 

« O Pait, dizia o dr. Dermeval, qne 
tanto se tem colebrisado na defeza 
do governo dictatorlal quodeshonra a 
Nação, no seu numero de hoje (7) diz 

ue o chefe da revolução da esqua-
ra tencionava bombardear a oidade 

do Rio de Janeiro, o que sé reouou 
deante da lntimaçfto do commandante 
do navio de guorra francez Aréthiue, 
accrescentando que hontem á noite 
cessou de atirar contra aquella cidade, 
ainda om virtude da intervenção da-
quolle commandante. 

O intuito manifesto daquelia folha 
é illudir ainda uma vez a popuiaçfto 
da Capital Federal e os oxtrangeiros 
ahl residentes, sempre no sentido de 
prestar mais serviços á dictadura, e é 
disto uma prova manifesta este trecho 
final do oditorial a que responde: 

< 0 dever de todos os patriotas é 
«colloearem-se resolutamente ao lado 

do Governo. K' oom elle que esta-
mos em nomo da patria, em nome 
da Republicai» 
Nfto gastaremos palavras para mos-

trar áquelles quo conhocem a politica 
daquelia folha, qual é a patria o qual 
a Republica om nomo dos quaos falam 
os seus redactores, quo parecem Igno-
rar os mais rudimentares principios 
do direito das gentes (ou julgam que 
os seus leitores sfto uns beocios), fa-
zondo cror quo os representantes das 
naçOos oxtrangoiras podem intervir do 
qualquer modo nos acontocimontos da 
nossa vida nacional. 

A verdade dos factos quo hontem 
tiveram logar na esquadra revolucio-
nada é a seguinte: Logo ao romper 
do dia, o sr. oontra-almirante Mello 
enviou aos commandantes dos vasos 
de guerra estacionados nosta bahla a 
communlcaçfto de haver tomado o 
commando da esquadra nacional fun-
deada neste porto, que se revoltára 
contra o vioe-presidonte da Republica, 
por ter elle assumido uma attitude 
francamente dictatorlal no governo 
da Naçfto. Todos aquelles commandan 
t-as agradeceram a gentileza da com 
munlcaçfto quo acabava de lhes ser 
feita. 

Julgue por ahl o publico da since-
ridade das informações do Pait e pre-
vina-so contra ás suas Alturas verda-
des e machinafõei. 

A armada naoional está oom a for-
ça da oplnlAo; dispOi 4o poderosos 
elementos para vencer a tyrannia • e 
restabelecer o império da Constituição 
e das leis. 

Dous qjude a sua nobre e gloriosa 
tarefa ». 

O Pait replicou a esse desmentido, 
afirmando que a esquadra estrangei-
ra probtblra o bombardeio. A Isso, po-
rém, ratoraulu o próprio almirante 
Mello, nestes termos : 

« Sr. redactor. - O Puh, de M e , 
refarlndo-te ao desmentido que bon-s * s e u resposta A 

• por aquella folha «de 
os oom mandantes dos na-

df guerra extrangelros, eataolo-
• Mste porto, inUmado-me A M o 
«rdear a oMade Ao Rio ds J a -

. feita 
«haverem 
evios 

• cessar os tiros dados por um dos na-
«vlos do meu commando, na noite de 
«S»l dl* formal monto que 0 meu le 
cretario faitáTa á verdade, e Confirma 
qUe a esquadra extrangeira eitá dú-
fotta d d listar do bombardoamonto 
(como sabo disso o Oígani gdverria-
mental ?) e, como fala hypothetica-
monto, diz que se tal attentado, etc. 

Isto ou a conflrmaçfto do desmentido 
{iic) dada por meu secretario é ama 
o a mesma coiláá. 

Ed Ufto mo daria ao trabalho, sr. 
daotor, do rectifloar esta e outros 

noticias dadds peld orgam do gover-
no, se nfto fosso patente 0 odioso q i e 
Sobre a esquadra revolucionaria quer 
d Pait atirar. Por isso mandei dar 
A^uello dosnientido i d para nfto dei-
xar Uo espirito dos meus concidadãos 
a menor duvida ácerca dos sentimen-
tos <jdo mo animam, venho holo con-
firmar aquolie desmentido oom a mi-
nha própria asslgnatura, accrescentan-
do a declaração j á feita que, por occa-
sido de ir um effieial meu expreiiar ao 
commandante do navio italiano o meu 
petar pela marte do marinheiro daquclle 
navio; qúe hatíia tákiAo íiictima da tro 
pa de terra, perguntando tine doMnidn-
dante te era minha intenção bombar-
dear a cidade, respondeu-lhe o meu offi-
cial negativamente, mas declarou que, 
no oaso em que os navios da esquadra 
fotsim hostilúados pela artilheria de 
ttt-rq, eü responderia Á afgrrstSp, ati1 

ranao unicamente sobre ot canhões ini' 
'OS. 

esta a verdade e ou appello para 
tomunho dos proprlos comman-

liktradgolM. 
Acceitai, sr. redactor, as expressões 

da minha consideração. — Custodio de 
Mello. 
, Bordo ,do Âquidaban, 9 de setem-
Mo de Í8í)S.» 

Estas declarações eram catcgori-
oaa 6 uso podiam deixar dqvida; a 
esquadra extrangeira nenhuma Inter-
venção tivera « t i çntfto.coercitiva da 

Jevoiuclonaria. So d sf. álirn-
ranto Mello aiiida nfto tinha bombar-

a cidade era por mera gonero-
sidáde i. e sé á esquadra extrangeira 
nfto o tinna prohibido dd fazcl-d, e N 
naturalmente porque a considerava ci-
dade fortificada. O governo pelo me-
nos assim o entendeu e mandou no 
dia 13 eollocar alguns çanhOes om ba-
teria. O dia seguinte (13 do sétombfo) 
viu o vivo o prolongado bombardeio 
do qne j á dêmos noticia. Entfto foi en-
tregue ao almirante Mello a seguinte 
nota ; 

« Os commandantes das forças na-
vaes ingléza, italiana, portuguesa e 
francoza estacionadas na bahia de 
Guanabara, reunidos hoje, 14 de so-
torabro de 1803, a bordo do cruzador 
Artthuse ; 

Considerando: 
1.» — Que o almirante Mello dou a 

conhecer a sua intençfto de bombar-
dear o Rio de Janeiro, por meio das 
fortalezas de Villegagnon, Santa Cruz, 
S. Jofto o Lage ; 

3.» — que foram executadas opera-
ções de guerra duranto o dia de hon-
tem, 13 de setembro ; 

3.» — que hoje, comquanto nenhu-
ma nova acçfto de guerra fosso em-
prehendida pelas forças que o almi-
rante Mello co mm anda, o movimento 
dos navios extrangelros quo dosejam 
entrar na bahia ou sahlr delia conti-
núa sendo Impedido por temores mais 
do que legitimos ; 

4.» — quo os navios do commereio, 
afastados das linhas dos fogos, nfto 
podem alcançar o ancoradouro para 
dediear-se ás operações de carga e 
descarga; 

6.* — que resulta de todos esses 
tropeços um transtorno grave e cons-
tante para o commerolo e os interes-
ses dos extrangelros estabelecidos na 
oidade — situação que nfto péde pro-
longar-se ; 

Têm a honra de pedir ao sr. Mello: 
1.° — Que se sirva dar-lhes a co-

nhecor as operações que, Intentadas 
>r elle ulteriormente na bahla do 
io de Janeiro, possam atfeotar os in-

teresses do commerolo e a segurança 
dos oxtrangeiros; 

2.°—que queira fixar para cada dia 
nm periodo suifleiento para que os na-
vios quo dosejom entrar na bahia, ou 
sahir, possam fazol-o com toda a se-
gurança. (Asslgnaturas dos commandan-
tes).» 

Esta nota foi assim respondida: 
«Commando das forças navaos in-

surgentes da Republica do Brasil. 
Bordo do Aquidabnn, no Rio do Ja-

neiro, 15 do setembro do 1893. 
O contra-almirante Mello tom a 

honra da aocusar o recebimento da 
nota que, com data de hontem, lho 
dirigiram os chefes dos navios oxtran-
geiros e respondei-a: 

1,«—Quo nfto deixará de dar-lhes a 
conhecer as operações de guorra nesta 
bahla, as quaes possam affoctar os 
Interesses do commorcio e a seguran-
ça dos extrangelros; 

2.®—quo, desgraçadamente, em oou-
soquencia das razOes que exporá mais 
adeante, lho é impossível fixar para 
cada dia um periodo suficiente para 
que os navios que desejem entrar ou 
sahlr da bahia o laçam com toda a 
segurança. 

Com effelto, os signatarlos da nota 
terfto visto que o marechal Peixoto 
collocou canhOcs nas alturas que do-
minam a bahla, taes como o morro 
do Castollo, o morro de 8. Bento, eto., 
e que esses canhOes dispararam so-
bre os navios revoltados, nfto sómente 
dúrante o dia do bombardeio, oomo 
hontem, A noite, sem que provocaçfto 
alguma lhes houvesse sido feita. 

O almirante Mello, ao oommunlcar 
aos slgnatarioe um facto tAo irregu-
lar e deshumano, oomo a oollocaçfto 
de eatdtOes em molo do uma povoaçfto 
pacifica, para praticar actos de guorra 
ao alcance dos conhfios inimigos, apro-
veite esta oocasllo p a » tomar as me-
didas qne julgar oonvenlentee para 
•alraguardar a vida e os Intereei 
de seuscompatriotas e de todos « s 
extrangelros em geral, tendo em oonta 
que está resolvido a responder aoa in-
sultos dos oanbOes de terra com a 
artilheria de bordo. 

0 sr. Mello promatto que, t i o prom-
ptemente tenha a cortou de que nAo 
sarA hnstliliadn pelas baterias de ter-

trangeiros. (Aseignado) Contra-almlran-
to Mello.» 

Erfi Vlêtó tfcwhi resposta, os minis-
tros respectivos apressaram-tó Cnf so-
licitar do governo a retirada das ba-
terias de torra, modida que j á haviam 
pedido a l i de setembro. O governo 
respondeu-lhes <jdo riâd poderia aooe-
der ao pedido, mas oompromottia-Sd d 
<jUe essas baterias nfto provocariam 
hostilidade^ da esquadra. Essa reso-
lução foi admittlda como saddfaCtoria 
o o sr. almirante Mollo recebeu a se-
guinte nota: 

»0e commandantes dos navios ex-
trangelros, reunidos hoje, 10 do setem-
bro, a bordo do AnUhuse, têm a hon-

Ri do communicar ao contra-almirante 

éild, b&eando-so na doclaraçfto con-
tida om sua carta de 1.4 do Wtembro 
do 1803, do qno nfto atirará sobro o 
Rio de Janolro, se esta cidade se abs-
"Vtír de bostilldados contra as forças 
-0 seu comniarida, ((lití pediram aos 
ministros da Inglaterra, Italia, Portu-
gal é França <Jue, em nomo dos prin-
cípios dé Htínlanidrtdo, expusessem ao 
governo do marechal Floriftóo Pei-
xoto as conseqüências fataes quo po-
dem trazer para a cidado os fogos dos 
OanbOes que foz oollocar em bateria 
desde d abertura das hostilidades. 

tis referidos ministros communlca-
Hni Haver obtido em nonJe dos pró-
prios principios de humanidade que os 
canhões collocados no Rio ilfto rom-
pessem fogo contra as forças sob o 
commando do contra-almirante Mello, 
sem quo estas hostlllsem a cidade. 

Ot commandantes das forçai na vaes 
extrangeira! confiam qúe 0 tontra almi-
rante Mello se absterâ de qualquer ope-
ração que possa considerar-se como hos-
til:' 

A réplica do Almirante foi expres-
siva: 

«O contra-almirante Mello recebeu 
a nota anterior dos commandantes das 
forçw navaos oxtrangeiros e ficou 
sclonto de qüe eritaá te opporfto até 
pela força contra qualquer ataque á 
cidade. 

Se o poiwamento doJ «igiuiíarios, 
diz 0 contra-almirante, é proteger á 
vida o os lii£df'eé?ei< dod habitantes ito 
Rio do Janeiro, recorda-lhes cjiid d 
conducta seguida até agora é prova 
manifesta do cuidado quo tem empre-
gado como üomem f eomo, brasileiro 
para poupar o mais possível á fida 
desses habitantes. 

Desde, porém, quo o governo do 
marechal Floriano Peixoto transfor-
mou o Rio do Jariélfo om uma praça 
de guerra, como o provam, entre ou-
tras cousas, a nomoaçfto do um com-
mandante militar, a ordem escripta 
do fazer fuzilar os cidadftos quo com-
ntettmi certos delletos, e, sobretudo, a 
construcçfto do baterias de artilharia 
nos montes qne dominam a bahia, os 
signatarios da referida nota, concluo 
o almirante, nfto deixarão do compre-
hender quo ostá em seu pleno direi-
to, nfto só do responder ao ataque o 
bombardeio dessas baterias, conlo tam-
bém do operar um desembarque na 
cidade, e tal i a consciência desse di-
reito, fue não tem o menor receio a 
proposito das consequencias/ que este 
procedimento poderá acarretar.» 

0 almirante tinha razfto em nfto ar-
recciar-se das consoquenclas do sou 
procedimento em contrario ao pensa-
mento collectivo das esquadras, tfto 
expressivamente significado no topico 
final de eua nota. Falava-se entfto in-
sistentemente que a esquadra bom-
bardearia a Alfandega. Em conferon-
cia com o ministro dos Extrangeiros, 
realisoda a 25 de setembro, os minis-
tros das naçOos j á citados o mais o 
da Allemanha prometteram declarar 
ao almirante Mello quo nfto devia fa-
zer fogo sobre a Alfandega. Entre-
tanto, nesse mesmo dia deu-se o vivo 
bombardeio a que j á nos referimos, 
sem que a esquadra extrangeira ln-
terviesse, naturalmente porque nfto o 
considerou «operação hostil». 

O proprio almirante Mello, na sua 
mania de querer vencer com palavras 
e discursos, sentiu quo era preciso di-
zer alguma cousa, pois que afinai es-
tava a bombardear a cidade e havia 
promettldo nfto fazel-o. 

(Continúa) 
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PL4CID0 DE ABREU 
Ò noáâO Mostrado oollega do Diário 

de Campinas continua d perguntar com 
inquebrantavel tenacidade «oildo estA 
Plooido do Abreu?» 

0 transcreve do Correio da Tarde, 
da Capital Fedefál, esto trecho que 
apparecou na primeira ooiumriâ da pri-
meira pagina daquelia folha, no dia 11, 
epigrapliado oom enorme interrogação, 
seguida de grossas retlteneias: 

«Sim, ondo está elle? 
Elle contava innumoros amigos; 

elie tinha mulher o filhos; elle pos-
suía esse ralo de lU2 divina que 11-
lurnina a fronte dos eleitos do ta-
lento; ollo usava uma penna que sa-
bia traçar períodos fulgurantes, dos-

2uo abatem os déspotas; ollo era 
eróe, como um spartano ou como 

um romano dos bons tempos e bateu-
se poia mais Insta causa que so tom 

piido no B r a s i l . . . 
.Pois bem, —o jornalista, que sabia 

ergner-se, como um gigante, no melo 
do todas as questões nacionaes, o ba-
talhador, que tinha o coração aberto 
para acolher uma raça inteira de in-
felizes, onde pára ? . . . 

Dizem uns que porto; dizem outros 
que multo longe, de ondo nfto so volta 
mais . . . * 

No Imparcial, de Tauboté, encon-
tramos, em seu numero de anto-hontem, 
estas palavras que nos ponhoram so-
breuodo: 

« J á é por demais pesado o silencio: 
é necessário que expliquem que' é feito 
do valente jornalista. O Commereio de 
8. Paulo disso com franqueza que 
elle foi preso na capital e remottido 
para o Rio. 

Onde está, pois? 
E' necessário que se expliquem; j á 

é por demais pesado o silencio. 
Onde está Plácido do Abreu?» 

A's Interrogações destes tres nobres 
colloga8 pódo sorvir do resposta a se-
guinte cãl lá que hontom rocebemos 
do sr. Carlos AlboriO do Moraen, ir-
müd do nosso lfifell* companheiro; 

«Rio, ífci de tfutuWo. — Mr. director, 
Acabo de obter o certificado qiM 

pedira á Policia desta capital. So ain-
da mo restasso alguma duvida sobro 
a sorte dò tACH ínn&o, ella sodosva-
neceria completamente. 

«Certifico que Plácido de Abroíl, 
terdo sido apresentado nesta Reparti-
çSd, vindo da Brigada Policial, foi 
Mtto em liberdade: Eu, Damaso de 
Proença Gomes, etc.» 

P'acido de Abreu, posto em liber-
( V o , nfto se recolheu á casa ondo 
habitnm seus filhos! 

Plácido de Abreu, posto em liber-
dade, perdeu o runlo da casa de seu 
irmfto mais volho, que ha mais do Vin-
te annos constituiu família o sompre 
lhe valeu om todos as emorgencias 
do vidal 

Nfto teve uma palavra para um 
amigo, nfto foi visto por pessoa algu-
ma, tornou-se invisível, impalpavel, 
uma sombra... 

A mim nfto me restam mais espe-
ranças. Vou aconsolhor a minha cu-
nhada que se vista de lueto e a meus 
sobrinhos que chorem por BGU pão. 

E repetirei incessantemente a estes 
lue, quando crescerem, não sirvam de 
Iegrau para ninguém, porque o rosul-

tado ha de ser sempre o mosmo. 
Queira desculpar-me estas lamúrias 

e creia-me eto.» 

Agora, que os arlequins da Imprensa 
continuem a tripudiar sobre o cadavor 
de Plácido de Abreu. 

Asylo de orphama 
Uma instituição pia das mais sym-

pathicas, nosta capital, é o asylo do 
orphams das Palmeiras, que, mantido 
exclusivamente pela caridade publica, 
j á agasalha o oduca 20 crianças po-
bres e sem outro arrinio do espocio 
alguma. 

Patrocinado poias mais illustres e 
virtuosas damas paulistas, oquello es-
tabelecimento tenta ampliar a sua 
acçfto benefica, preparando-se para 
recolher muito maior numero de infe-
lizes. que encontrem naquella cosa o 
pfto do corpo e do espirito e um abri-
;o seguro contra os vícios derrama-
los pela popuiaçfto inferior da nossa 

capital. 
Nosso intuito foi organisada uma 

commissfto ontro a classo commerclal 
do S. Paulo. 

O rosultado colhido tem sido lison-
jelro, mas está multo longe ainda, 
infelizmente, de corresponder ás ver-
dadeiras necessidades do asylo, pois se 
trata, como dissemos, de encontrar os 
meios para elle se desenvolver. 

Cremos tfto piamente, porém, nos 
sentimentos de philanthropia do nosso 
commerolo, que nos parece podermos 
afirmar o bom êxito final. 

A commissfto é composta dos srs. 
A. Luiz Tavares, Domingos Loureiro, 
Jofto Francisco Parada, Arnaldo Joa-
quim Monteiro e José Theophilo VI-
Ihena Fagundes. 

Qualquer destes srs. recebe os do-
nativos que lhes forem remettldoe. 

Foi concedida a exoneração que pe-
diu o sr. Henrique Lula de Azeredo 

uo» do cargo do 9.» oficiai da 
' d o a Correios deste Ks-

O Xstandarte, hebdomadadMarta 
capitei, tnuMONvau hiiiltow ' ' 
parto de nosso nlttmo artigo 
«A ProstltUlçAo. 

M A R Í T I M A 

Nem oiaa nuvem pelo eeo ae avilta I 
—B, emquaato a calma auffocar-nos vem, 
e mar extende-ae a perder de vlata, 
quebrando eepamaa sobre a praia aldm. 

Dormem aavioa aobre as agnaa manaaa. 
Bate melo-dla.—Netta asai voragem 
ergoem-ae oa maitros, eomo n-andea lanças, 
• ae velaa pedem que aa sacada a aragem. 

A calmaria oltega ao proprio ceo, 
o mar eclntlUa como um liso eapelbo 
e oe marinheiros trepam pelos uuutros... 

— B o Sol agora, Immovel uo apogeu, 
como nm rei barbaro e do olbar vermelho, 
vé desfilar as leglQes dosaitros... 

JT. Oarçdo. 

Mais uma injustiça. 
Para ser substituído por um afllha-

doto da Intendoncia, foi domittido do 
logar do fiscal dos jardins municipaes 
o cidadão Jofto Gonçalo Buono, chofe 
de numerosa família. 

Esse aoto arbitrário nem ao menos 
mcreceq uma explicação do mui pode-
roso Intendente. 

Quando se lembrará a Municipali-
dade de que é responsável por todos 
os actos do seu proposto ? 

H e m e t t e r e m o * o s nu-
m e r o * e m q u e J6 ve lu 
p u b l i c a d a a H I S T O R I A 
D A R B V O L T A a o s no-
vos a a a l g n a n l e s d e um 
anno , v i ndo o p e d i d o d a 
aaa l gnntu ra a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a Impor -
t anc l a . 

V e n d e m - s e co i l eccdea 
na L I V R A R I A H O N T ' -
« L V B R M B , r u a d o O u -
v i d o r . 8 « - p i l o d e J a n e l -
r o . 

Pelo dr. 6* delegado de policia foi 
preso o gatuno Adolpho Alves Teixeira, 
eontra o qual está aberto Inquérito na 

delegada 

Banco Bvolndonlste. 
O Ministério da Industria e Vlação 

assim despachou o requerimento em 
que o Banco Bvoluclonlsta pede ln-
terrupçAo do praio para instellaçio 
do primeiro nnoleo colonial 4o oon-
tracto feito oom o engenheiro Ricardo 
de Medina, « de qno.é essaionario, 
pelo tempo que durou o estado de 
ai tio neste Brtado, ondo tom de fan-
dal-o:—• 

« Julgando procedantea aa rudes al-

Conto vago 
De agullhsda ao hombro, cantaro-

lando alegre á frente dos bois enor-
mes, lá Ia a Msrlquinhas pelo carrei-
ro em féra. 

Os pardaes chllrosvam á sua pas-
sagem • o sol Já nado, no grande ceo 
azfll, parecia uma enorme moeda 
d'ouro qué slffum garoto atrevido hou-
vesse arreme8saòu polo espaço e fi-
casse suspensa no azul. 

—Eh I loorlnho I eh 1 malhado 1 
E o trigo dobrava-se quando ella 

passava, cabeças brancas de velhinhas 
assomavam á janella. 

—Já na cincelra, pequenota? 
- Salve-a Dens, santinha. 
— O teu pae vai melhor, eachopa? 
—Vai melhor, sim, senhor. 
E segflls a cantar alegremente, á 

frente des bois efiornes. 

Üm dia, quando chegon a casa, viu 
o IrmSo a chorar. 

Deu-lhe uma pancada o coraçSo. 
—Tu qne tene, demo ? 
—E" o pse. 
—EntAo o que é que elle tem ? per-

guntou assustada. 
—Está frio, frio como a agua do 

inverno, e nAo responde, por mais que 
eu o chamo. 

—Eu vou lá. 
Subiu as escadas a correr, saundiu 

o corpo hlrto do pae e desatou a so-
luçar. 

—Tu qne tons, Mariqnlnhas? pergun-
tou-lhe o Irmfto, da porta, sem anda-
da para se acercar do corpo do velho. 

—Morreu-nos o pae. Olha, delta a 
correr e diz ao sr. abbade que o nos-
so pãozinho morreu. 

• * 
• e 

Hoje, a Mariqnlnhas, com 12 annos 
apenas, é qnem cnlda da casa : ella 
pfil a panella ao 'lume, ella cose as 
calças rotas do Irmfto, ella olha pelo 
governo todo da pequena herdade e, 
sob as vistas paternaes do bom paro-
cho, está-se a fazer aili uma mulhor 
direita como um arrôcbo. 

E nunca mais ningnem a viu can 
tar á frente dos grandos bois : 

—Eh 1 lourlnho I eh I malhado 1 
Antonio Lima 

Vai sor restltulda ú Companhia E. 
F. Norto do ti. Paulo a quo^1» de 
15:000$, recolhida Indevidamente ao 
Thosouro, a titulo do quota para dos-
pezas de flscalisaçfto. 

SOFFREIS 0 0 ESTOMAGO? 
CJsal a A g u a T e p l l t z 

Deposito: rua da Quitanda, 2, sobrado 

Sob a gerencia do socio sr. Jofto 
Franco do Lacerda, estabolec'<<u-so om 
Santos mais uma casa do commissfto 
e exportação do café, com a firma 
Jofto F. do Lacerda & C. 

Pro8poridades. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

A intendencla daquelia cidado adiou, 
na sessfto roalisada na ultima quinta-
feira, a discussfto e votaçfto cio pro-
jecto relativo á creaçfto do uma cs-
cola-modolo, visto a maioria ter re-
conhecido qne similhante projecto 
precisa de demorado estudo, 

—A mesma corporação devia ter 
votado hontom o projecto do lei Ma-
cuco-Voiga sobre fornecimento do car-
ne vordo á popuiaçfto. 

Como se vê, aili, os intendentes 
occupam o sou tempo com assumptos 
do clovada importancia. 

—Só levantou forro ás quatro ho-
ras da tardo de anto-hontom o divisão 
da armada ingleza, sahindo a barra, 
pilotada polo pratico daquello porto 
Joaquim José da Silva. 

CAMPINAS 

O Correio transcreveu a noticia desta 
folha sob o titulo «Commovonto». 

—Entraram anto-hontem na esta-
çfto da via-férrea, com destino a San-
tos, 5.250 saccas do café. 

P1BACICABA 
Está novamente suspensa a navo-

gaçfto no rio Piracicaba. 
—Tem sido muito visitado o musou 

ornithologico daquelia localidade. 
—As praças da guarda civica assim 

como todos os voluntários piracicaba-
nos tratam do aprcstar-so para, sob 
o commando do coronel Joaquim Fer-
nando Paes do Barros, acompanha-
rem o dr. Prudonto do Moraes ató o 
Rio das Pedras, na occasifto em que 
o futuro presidente da Republica par-
tir para a capital federal. | 

TAOBATA 
A Camara Municipal resolveu offl-

ciar ao governo do EBtado podindo o 
auxilio do 13:000$ para poder effo-
otuar o levantamento da planta ca-
dastral da cidado. 

I.WIIRA 
A' casa do sr. Francisco Morquardt 

foi recolhida uma infeliz criança, de 
3 annos do edado, com o corpo cheio 
do vergões, produzidos pelas continuas 
pancadas quo um miserável—sou pro-
prio pae I—lho dava. 

A policia tomou conheclmonto da 
deshumanldade o vai chamar a contas 
aquella fera. 

ABABAQUABA 
Falleceu o sr. José Antonio Ma-

chado. 

S P O R T 
Para as corridas de hoje em quo o 

valente Abactd, reconhecido animal 
superior, vai ostentar pela 1.* vez em 
nossa raia aa suas Imponentes fôrmas 
e provar a sua Indiscutível superiori-
dade, chamamos a attonçfto doe nos-
sos iportsmen. Esse valento produeto 
da eriaçAo fluminense vai encontrar-se 
com uma turma relativamente fraca e 

Kisao acreditamos que a vlctoria 
será mais qne fácil. Em todo 

oaao é bem nAo nos esqueoermoa de 
qne Hsroina e Lodo sAo competidores 
oom os quaes o beilo AbaeU nAo deve 

Itãel l t tar . . . . de mala. 
m favorito*: 
—JBnte*— Lttialhau. 

«.• I 
4.» pareô-
6.* | 
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K B E I R A DO T E J O 
(Chronicas a lápis) 

Els-nos em pleno mez de setem-
bro. 

Almeida Garrett, qnando oscreven 
das manhas de Lisboa, dizendo qne 
ellas nfto têm rival em formosura com-
paradas com as de qualquer outro 
pCPto do mundo, por ccrto deveria 
ter a altsa banhada na sna vivíssima 
claridade do "alvorecer de um dia dor 
mez das vlndlmes. 

O mez das vlndlmss? 
Ah I i lm: en bem sei qne em Lls-

bóa nfto se comprehende efta denomi-
naçAo que don ao i«tembro. 

Aqui, osto mez é o desafogo dos 
burocratas, a alegria das elegantes, o 
•onho caridoso dos enamorados; — 
mas burocratas, mas elegantes, mas 
enamorado* qne podem ir aspirar as 
brisas das praias, depois de terem pu-
rificado e fortalecido os pulmSxs nos 
ares puríssimos das tbermaa. 

Aqui, este mez, para os que ficam, 
é um arrastado interregno da semsa-
boria, porque a gente pôde passear A 
larga pela Arcada, pelo Chiado, pela 
Avenida, sem risco de ser molestsdo 
pelos OflcontrOes da récova dos políti-
cos j á empolelradot ou dos qne andam 
á cata de poleiro. 

MBH reparem no que sfto tempera-
mentos. on feltlos de quem tem visto 
mundo I Para o filho de mens paes, 
é esto precisamente o mez em que 
Llsbôa se me antolba uma terra me-
nos Importuna e atropbiante. 

Que me importa a mim que a Ar-
cada esteja deserta e os mens passos 
ecboom distinetamente no asphalto das 
rnas ? 

Ando mais á vontade, penso mais á 
vontade, o respiro melhor. 

E' verdade que eBtas circumstan-
das, muito e muito apreciavds, nBo 
bastam para que o mez das viodlmas 
rastrclo em nossa alma toda a magica 
InfluiçSo doa sens attraotivos. 

Mas como nfto ba obstáculos que 
se opponbam ás vlliogiaturas em 
espirito e verdade, abalar-nos-emos, 
eu o o leitor, ahl para as bandas do 
norte. 

Ura pouco parecidos com o nosfo 
popnlar Thanmaturgo, ficaremos aqui 
á beira do Tejo, e appareceremos lá 
pelos fiorentissimos campos do Minho, 
unòb ostá principiando a faina das vin-
dimas. 

•S 
Que se estas manhas de Lisboa sfto 

bellas, as de lá sfto encantadoras. 
« Manhfts frescas do aelembro. 
quando o orvalbo está a cAMc t 
Frescas manbfts de setembro, 
quem vos pudfira dormir! 
Durm'ss el-rei nos sens paços...» (U 

Pois que el-rei as fiqne dormindo 
no sen leite de brocado e onro. Nói 
ó que lhe nfto invejamos nem o leito 
nem o somno. 

Ar, agua e passeio, taes as condi-
ções da longevidade, conforme os pre-
ceitos do celebre medico francez. B 
ires lavados, águas puríssimas e pas-
seios saluberrimos, teremos abi á 
farta. 

Vamos I Trave do meu braço, lei-
tor amigo, e nfto tema qne á brasa 
da sêde falte o doce refrigorio, on no 
mosto espumante dos iagares, on nos 
jorros crystallnos de fonte perenne e 
Inseccavel. 

X 
Paremos nesta peqnena aldeia. 
Fica-nos em frente a egreja paro-» 

chiai, com a sua torre caiada, resabla-
do por entre verdes A raia da serra, 
que some a cúsplde na esbranqnlçada 
nevoa do levante. Ao lado, o presby-
terio: duas acacias, arqneadas em 
dmbre, resguardam as escadas ds en-
trada e uma japoneira sobe até ao 
peltoril oa janella. Aqui e acolá, pe-
quenas essas a espreitar por detraa 
do arvoredo cerrado, e na emlnendtt 
a chacara do brasileiro, dominando, se-
nhorilmente, a collina, com o seu 
muro pintado de amarelio cOr-de-cana-
rlo e os elegantes gradOes de ferro, 
a cujos lados se extendem os arames 
que Bnstontam os tnfos verde-negros 
das lotadas. 

Caminhemos uns segundos. 
% 

Dizia o malicioso do fr. Lnls de 
Souza qne a gente'do Minho tem o 
vinagre enforoado pelas arvoree. 

Allndia, o bom do frade, ao vinho ver-
de, ao saboroso e salutarlssimo vinho 
vordo oolhldo naquella nberrlma pro-
víncia, e ao systema.alll usado com 
os vinhedos. 

No Minho nlo ba vinhas, propria-
mente ditas. 

As vldelrss trepam enlaçadas por 
altíssimos castanheiros, cerejeiras, oli-
veiras e carvalhos, offerecendo A vista 
nm aspecto delicioso, quando em 
plena msturaçAo. 

Por esto motivo, a epoehadas vln-
dlmss é uma das mais curiosas e ale-
gres entre os sempre curiosos e ale-
gres trabalhos do campo naqnella re-
gifto, a que perfeitamente ajusta n 
antonomasla da jardim de Portu-
gal. 

LA em olma, cavalgado nas ultimes 
pernadas aonde jA nAo chega a eorc-
pridlaslma escada de dncoente on tos-
senta degraoe, o vindlmador, em man-
gas de camisa, calças de ilnbo arre-
gaçadas até ao joelho. 

Bm baixo, um irrequieto bando do 
raparigas, da mais authentica e eaton-
teadora formosura, graoqjani, cantam 
• riem e vio apanhando os bsgos 
cabidos, que sAo lançados na grande 
dorna oollocada entro o* fostros do 
carro. 

A um forte e cantarolado berro do 
ndlaiador, todas a* cabeças a* le-

vantem para aa nuvens, Isto 4, para a 
rima d» grande arvore, donde vem 
deseendo, presa por interminável cor-
da, a enorme cesta, qne A recebida 
oom estrondosa algazarra, tornando 
da mesma fôrma a Içar-ae, den, vinte 
on trinta veass, até qas entra as des-
botadas parras nsgrsjn apenas algum 
«soasiü gaifo, qne t s a para tvgalo 
das aves do «to. 

n a *aaa Aaa 
u, v a n Ma 



a m 

O f V » M M f t K C l d D R K P h V L ú 

"I 
M 

(TrUeço».o pm O Commtrcio) 

O papel 

Bmpregara-no lambeu no fabrlóo da 
tooqoí* por* transportar petíolao. ttlo 
ha kmerlMao • qae nto tenha • *u* 
bengala de papel. OompOI-te mta do 
rodela* do papal furada* ao Otatru, 
onltadas numa vara de forro e apor 

..«? por lonjça tompo 
quan 

' poquena 
ngo 
aíor 

A proposlto da Biponlç&o daa Indus-
trias do papol, que se abria no Palaelo 
da Industria, om Paris, esorevo Joan 
Frollo, no Ptlit Paritien, o seguinte: 

«Catnnlou-sa ha tampo quo existiam 
espalhadas por todo o mundo mais do 
4.000 fabricas do papol, quo produziam 
nada anno cAroa dc 090 milhões de 
Itllogrammas do papol. D . ' 8 Í O S « U 0 mi-
Ihõea, metade mala ou monos 6 utlll-
saJa na imprensa. Pois convém sa-
bor que só os Jornaes empregam an-
nualmonte mais do 800 milhOca do kl 
lograramas do papel. O consumo diá-
rio ilida por uns H3Í.OOO kPogran^,, 

Ora, uma das glorias r« 
da França 6 ter » " -
» paiz onde ^ f à S ; | o - V i m a ! _ 
' .. .i" papol destlnaíoi imprensa. Jà 
* n 1058, exportava para a Hjllanda 
p ira cima de 2 milho >s do libras torno 
ais, era papeis de diversas qualidades. 
Mwmo um aeculo antes, já fabricava 
esses papeis rijos, oriundos da China 
Q do Japão, quo servem para forrar 
•a paredes dosquart>a. Desde ceBi 
epooha, o pa?el de forro foi suhstl 
tillndo pouco a pouco as telas de Unho 
e ostoiras de pahi ou de junoo, que 
se fabrlr»vara om T n'olse, e RS colga-
dnras de oouro 'avialo, da odade mé-
dia. 

O q ia suoedl» o com a bollanda, 
' que compra vi eu Prunçi o papel n >-

ces ario & BU» gr anda Indastria D) lm 
pronaa, guooedia 'também com a In-
glaterra. Bala naçío, em 156H, sò fa-
lrl"avH9jsa papcl groseo de ombiuihoe 
vinb.á fornecer se ira Fiança do papol 
de que preoisav* cara OBcirever. 

Mis, om 1035, foragidos franos 
zos, expulsos pela rovogaçSo do^Bdieio 
de Nantes, lovaram para alóru da Man-
cha o segredo do fabrico de bom papel 
com os aperfeiçoamentos mal3 roçou 
tos. Díhi a um século, o celobre Wath 
tnan veia a França, e, ompregando 
Ba oomo operário nas fabricas, appron-
«lou os melhores processos e voltou 
npplical-os em Inglaterra, ondo fundou 
a celebre papoiaría do Miidstono. Dos 
de entRo o fabrico inglez foi-se exten 
dondo a tornando-se um rival terrível 
d I /r\l)i. 

Nosso tompo, fabrijava se o papel 
com canhamo e linho. 

Ai primeiras fabricas que so esta 
boleoeram em França, foram em Troyes, 
Bssonnes e Chauny. 

Empregavam os trapos de panno de 
llnho, tornando assim o papel mais 
birato, pelo custo quasi só do traba-
lho. 

Os trapos, depois do cortados muito 
miudinho e de Iorvldo6 em agua, eram 
conservados por algum tempo numa 
espécie de fermeDtaçao, até formarem 
uma papa quo te extondia um tolh ia 
Unos. Os trapos de algodão foram em-
pregados depois, qu md j os tecidos das 
ta matoria entraram no uso geral. 

Foi primeiramente com moinhos mo-
vidos a braço, o depois com moinhos 
movidos a agu», quo i!e fabricou o pa-
pel, até o flm do século XV1U. 

O produeto ora do oxoeiiento qua 
lidade; mas exigia muitos trabalhado 
ros, por isso qua todas as oporaçli'is 
eram feitas a mio, exoopto a pi«» 
gom. A invenção das mac.hlnas do fabri 
car papel veiu dar & respectiva indus 
trla uma impo.tanda e um deseovol-
vlmonto espantosos. Foi em 1709 que 
um operário francoz, chamado Luz lio 
birt, imaginou uma sé io do apparelh >s 
raeohanlcos para fabricar o ipap-dsoin 
fim», isto é, o papol em folhas de cora 
primento indelinido e do largura de-
terminada. 

Mas n&o foi em Ffançi qua 03S0S ap-
parelhos oom<-*çaram a usar-se. 

Foi na Inglaterra, cm 1803, numa 
papelaria de Darfort, que se estube-
leuen a primeira machina de «papel con-
tinuo» ; em França foi só em 1811. 

Bm compensada i desta demora das 
raaobiuas, n&o passava um anno som 
que so appiicassem novas substancias 
ao fabrico do papel. 

Das plantas indigenas, usou-se a 
ortiga, a junça, a palha de milha, o 
foao, o lupulo, a malva, a alteia, as 
hastes do ervilha, o feijoeiro, as fo-
lhas de castanheiro, etc. 

Bm 17&6 jà BB fabricava papel om 
palha das gramiuoas. 

Utllieou se tambam a canna, a gi- s 
ta, o sargaço, a turfa; o, mais tarde, 
o arroz, o atoes, a juta e o cipó. 

No nosso tempo, tem-so tratado 
principalmente de transformar om pa-
pel certas plantas muitiBsimo abun-
dantes em África, como sío <r diss e 
o alfa, e também differoates paus, 
como a tilla, o choupo, a fala, a amo-
reira, a palmeira o o pinheiro. 

Todavia, o processo n&o é novo; 
pois, em 1770, experimontou-so em 
França o fabrico do papel com casca 
de amoreira, e, era 1833, o fabricante 
llíontgolfler tentou utilizar o pau de 
tilia misturado com massa de chi-
fre. 

Em summa, tem-so procurado fazor 
papel com tudo, até com ferro. Na 
Mueeu industrial de Blrmiughauí ha 
amostras de papel de ferro. 

As exigencias do consumo n&o d&o 
desoanço. 

No emtanto, se de tudo se faz papel, 
também do papel se faz tudo. 

Todos conhecem os collarinhos, os 
punhos e os peitilhoa de papel. 

Mas n&o é sé isso. 
Fazem se também Baias, bonés e 

oalçado. 
Jà ee fizeram oanhOes, o até nm 

barco, que, por sigaal, andava na 
agna. Por Um, o papel chegou a com 
petir cora o ferro e o aço no fabrico 
das rodas de carro. 

Nas offlolnas do famoso Pulmaao, 
de Chioago, fabrioam se rodas de pa-
pel. Para iaao serve o oart&o de pa-
lha. Cortam-no primeiro em fulhas 
eirenlares de diâmetro um pouco maior 
qae o da roda que so quer. Juutam-
so estes discos tres a três, coitados 
com gomma de amido, e sobrepó im-se 
até fazerem ama grossura de U0 u 
120 centímetros. Depois, sujeita-se 
tudo aqaillo nas prensas hydiuulk';w-
a ama press&o de ti&O.OOO kiiogram-
mas, de quo cal reduzid • & grossura 
de ama taboa forte. 

Depois de seooar durante uma se-
mana em ama estofa com calor do 50 
graus centígrados, sujeita so » outra 
press&o, depois da qual o cartão iloa 
t&o daro como madeira. 

Ao Bm de tres semauas de m ini-
pulaç&o, os disoos est&o reduzidos a 
líi centímetros do grosaura. 

Bmpregam-se 170 folhas do carl&o 
para rodas de um metro do diâmetro 
e 100 folhas para ai de 68 oautlaio-
tros. 

Bm Mgaid*, o disco é lavado ao 
torno e oingido de am aro de aço. 

Finalmente, Introduzam lho o cuba 
e o eixo por meio da prensa hydrau 
lies. 

O peso total de ama roda grau i> 
6 de 607 kllogrammao. A rol i do pa 
pel póle agüentar am trajeatíi ilu mi-
040.000 kilõmetrus, eiuquanto q te (• 
de ferro nto agueuta mau do tu i o i0 
Além disto, sendo o papol Inllnit»-
raonte mais elástico, amoitaco >m tr.j-
pldavOoa • n&o ao gasta tanto Q i .nd 
o aro metalllco flaa ostragido, a adi 
tltaem-no por outro, do tuoilo qua « 
mesma rola pólo m-rvlr dur-u.o tu 
porçto d > aniwí qu ainda n&i ih>> 
poude fazor a couja 

tadas a ponto de adqalrlrom a duroza 
do pau ou do metal. Dopols, polera se, 
pintam-se, onvernlzam se, pOI se-lhes 
ura oast&o, e Soa uma bonita ben-
gala. 

As folhas de ó&rtio^m&ssndo, com-
primidas na prensa hydraullca, servem 
para fazor taboas qae se trabalham 
oomo madeira. Também podem ser 
comprimidas om moldes e tomar OB 
feltlos que Be queira, oomo de braços 
o costas de cadeira, pés de mesa, 
molduras( «te, 

B parece qae ainda n&o floarA 
nisto. 

N&o sa falon, ha tompos, numa 
btindaUom de papel para oa na-
vios TI. . .» 

O paquoto Oiulia Caar, da «Liguro 
Brasiliana», sahiu de Gonova a 10 do 
corronte, com 1.000 immigrantos, por 
conta do contraoto do 'i de agosto de 
1802. 

Ê ' unteo a g e n t e e r e p r e s e n t a n t e 
d e s t a f o l h a n a C a p i t a l F e d e r a l o i r . 
dr . L u i z de C a s t r o , r o s i d e n t e à r u a 
>to R i a c h u e l o , 1 8 4 . E s t e s e n h o r t * l l 
a u o t o r l s a d o • r e s o l v e r q i i a l q ü e r a s -
a u m p t o r e l a t i v o a o OOMMÉRCIO D E 
S. PAULO, 

A o e e i t i a s s l g n a t u r a s , f o r n e o e n d o 
0 6 n ú m e r o s da t o l h a e m q u * j à v e i u 
p u b l i c a d a a " H i s t o r i a d a R e v o l t a " . 

P o d e ser p r o c u r a d o e m s u a r e s i -
d ê n c i a , das 8 à s 1 1 h o f a S d a m a n h ã . 

Os srs Carios Weitmann & Chris-
ty, eatabalecidos & rua de S . Bento, 
47, reoebaram am prodigioso sorti-
raento de chapeos de palha, viado di-
rectamonto de Londros, Parise Berlim. 

A populsç&o em França. 
Mais do terço da populaç&o france-

zu, segando ama estatística publicada 
ultimamente, n&o chegon aos 91 an-
nos. De 1888 a 1891) O numero das 
criauças diminuía 2J6.334 indivíduos, 
omqUanto que oa adultos reoeblam um 
auxdlo pela immigraç&o de mais de 
267.OO0 indivíduos. 

4 i contosimos da popalaç&o classi-
ficada vivem da agricultura, e 1 quar-
to, da industria. O commerclo absorve 
l décimo do total; os transportes, 8 
centesimos. 

A força publica, exercito, marinha 
de guerra, policia e gondarmoria, che-
ga, comprch uidondo as famlllae, a 
t-Oica de 2 centesimos. Os diversos 
ramos da administração publioa fazem 
viver 700.000 pessoas. 

As pruítseOos liberaos oocupam... 
i . 114.873 indivíduos. As pessoas sem 
prull -s&o conhecida ou reconhecida, 
couiprehondendo os estudantes, as 
crianças protegidas, as crianças de 
poito, os vagabundos, 8&o em numero 
do 1.301.^0. < 

Fiualmeiita, 0 centesimos da popu-
lação. Incluindo as famílias, vivou) In-
tegralmente dos seus rendimentos. 

Ha em Fiança, outro sábios, ho-
mens do lettrae, publicistas cUssitlca-
dos, 0.734 homens o 391 niaih ueE; 
entre artUtas, músicos, oscalptores, 
pintores, gravadores, 19 158 homens o 
3.818 mulnere-i; ílnalmonte, no ele-
mento lyrico e draoiatico. as mulheres 
dominara: 5.301 contra 4 178 homens. 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYTHEAMA 
A chuva torrencial das ultimas noi-

tes tem prejudicado a eoncorronoia 
áquello theatro, desabrigado e quento 
CJUIO é o s e m otforecer o minimo 
conforto aos espectadores. 

Èatretauto a companhia tem exhibi-
do, com geraes applantos, excellentes 
peças, entre elta as Tosca e a Guerra 
em tempo de paz. 

De muita gente soubemos nós qae, 
desejando conhecer esta interessantís-
sima comedia, não so animou a i>ffi'oi>-
tar a noite tempestuosa de ante-hon-
tem. 

Será, pois, do bom aviso a ropeti-
çAo desta peça. 

—Para hoje aununcia-so o drama 
do grande apparato O velho cabo Si-
mão n>( batallu d'Ulma. 

A dlrecç&o do Od MI enviou aos acua 
assignantus o progiatnma da est>ç&o 
th-aatral 1894-95. Butre as poças no-
vas, notamos : Pour la couronnc I dra-
ma eoi 6 actos, ou verso, de Cop^éa; 
Fi-mc e, drama em 4 actos, de Da-
niel Loaucur; Dette d'honneur, peça 
em 4 actos, do Armand d'A.rtois; l io 
ra, dra.ua cm 4 actos, do Adolpho 
Adoror; iínti enfant, comodia om 3 
actos, do Ambroise Jau vier; Une cri-
se conjugale, comedia em 3 actos, de 
Berr de Tutique; Lcs trois taisotu, 
comodia em 3 actos, om verso, de 
Henri Bernard; Dcux tuiurs, peça 
om 3 actos, de <!ean Tharel. • 

* . 

Dedicado aos wagaeriauos I 
Uma americana terrivelmente rica, 

tniss Caroll, que fascinou esto anno os 
peregrinos do Bayreuth pelo seu luxo 
do carros, toilletes, recepçOes e jau 
tares, vai casar com um tenente de 
cavalluria do exercito bávaro. 

Os noivos couhecoraia so em casa 
da era. Wagner, o ficaram por tal fôr-
ma ontbusiasmados pela musica do 
mostre, qae se v&o casar. 

Ahi osti mais um argumouto a fa-
vor da musica wagneriana quo o nos 
ao amigo Assis Pacheco n&o deixará 
do lançar no rosto do er Parla-
greco. 

* * . 

Novo exemplo de enthuilasrao poé-
tico de oertos críticos, cuja imagina-
ção n&o conhece obstáculos. Esta ó-
noa contado por interessante jornal 
de Londres, The Violin Times, que o 
leu em um collega. Trata-se de um 
violinista húngaro, o sr. Tinadar Na-
cby, cujo talento era assim apreciado 
pelo escriptor: 

« Arrebatou os seus ouvintes até ao 
cxtisi, pela sua maneira indeBoriptlvcl 
de tocar o Trinado do diabo de Tar-
tlnl. A sua oxeeuç&o cttft realmonte 
acima de qualquer doseripç&o; é a 
brisa fagueira de uma noite de vor&o, 
cheia do poesia, ou o canto melodio-
so da calhandra que levanta o vôo 
para o coo, até que as suas nltinias 
notas expiram em um altlaw niarmu-
rio, ou aluda uma poderosa catara-
cta, cuja quéda nos a&susta o inspira 
silenciosa admiração. B' a canç&o de 
uma ama que embala a criança, ou 
as ondas do mar robeutando furiosa-
uieute contra os rochedos, oa, .final-
mente, o canto do rouxinol, oa sua 
transcsndental suavidade t» 

A imaglnay&o do critico inglês ó de-
veras meridional l . . . 

SECRETARIAS 

*l»af& regalartdade doí 
quallflcaçjta de jur&dos, qlie 
meçar a 14 de SoVembro proxlmo vln-
donto, reoommendovos as provldaoalai 
para qae, M jali de direito dessa oo-
maroa, noa termo* do decreto n. 198, de 
10 de novembro de (802, seja, por 
essa Municipalidade: enviada c«pla do 
alistamento eleitonú, dam a uecessa-
ria àdtefieaellcls.» 

—Concedeu M seguintes licenças: 
De 80 dia*, édm bs Vencimentos da 

lei to A rtotttar do 1(1 do corrente, ao 
amanaense desta Beoretarla, Sebattl&o 
Borges Monteiro de Moraes, para tra 
tar de sua saúde; 

De 40 dias, ao ajudante do Instita 
to Bsoteroologleo, para tratar de sua 
saúde. 

—Despachou do seguinte modo o 
roquerlmento de Jo&o dos Santos da 
Silva Silvado o Forroto & 0„ repre 
sontando contra Rodovalho Júnior & 
Ci, pola falta do onmprlmento das 
clausulas do çontracto a cargo desta 
firma, relativamente aos preços dos 
serviço» funerários i —Completo o íel-
loi vbltoi 

—Solicitou da Secretaria da Faztn-
da o pagamento de 4:1041740 ao sr. 
Jo&o Kodriguea de Sanas, secretario 
da Dlrectoria do Rorvifo Banltarlo; 

A G R I C U L T U R A 
Transmlttlu & Secretaria do Interior 

o autographo do decreto n. 232, de 
18 do corrente, que abriu & Secreta-
ria da Agrlcnltura ura credito 
9;000:0d0f, para easteio e desenvol-
vimento do abastecimento do agua e 
réde de exgottos da capital, e remet-
teu a cópia do mesmo deoreto & Se-
cretaria da Fazenda. 

Declarou ao Intendente munioipal 
da oapltal, em resposta ao podido de 
cópias dos contractos, novaçòes o ou-
tros quaesqner actos do governo, ro 
latlvos An linhas de bonds qae trafe-
gam neste mnnlclpio, que, om 14 de 
janeiro do anno passado, foram ellas 
enviadas ao Intendente de Justiça e 
Policia da referida Gamara. 

JUSTIÇA 
Solicitou da Secretaria da Fazenda 

a entrega ao sr. cônsul da Itália, 
nesta capital, da quantia de 1:367|284, 
pertencente ao espolio do subdito ita-
liano Carlos Venini e que foj reco-
lhida A Reeebodoria de Bondas de 
Ubatuba. 

—Concedeu 30 dias do licença ao 
promotor publico de Itatiba, bacharel 
tíduardo de Campos Maia, afim de tra-
tar de seus interesses. 

Declarou ao chefe de policia, em 
resposta ao ofllcio n. 087, de 15 do 
corronte mez, que os ofllciaes do ba-
talhão cívico Bernardino de Campos 
podem fazer uso dos seus uniformes 
e tituloe, que llcam confirmados. 

Deu o seguinte despacho ao ro-
querlmento do preso Sebastião Tcren-
oio do Camargo, pedindo cópia do sou 
processo:—Ao dr. juiz de direito da 
comarca do Amparo, para attender. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimonlaes: 
Mocóca, a favor de Antonio Pereira 

da Silva e Braulioa Maria da Con-
ceição ; de Ignaclo Augusto Pereira o 
Anua Francisca de Jesus 

Monte Santo, a favor de Custodio 
José de Oliveira e Ambrosina Candida 
de Jt-sus ; 

Sorocaba, a favor do Ad&o Vaz Do 
mlftgues e Anna Maria; 

£ a favor de Joaquim Pinto Coe-
lho o Domithilde da Cunha Tel 
xelra; 

Consolação, a favor de Scbasti&o 
Antonio do Souza e Maria Machado de 
Oliveira ; 

Jahú. a favor do Felioio Costa e 
Francisca Ferraz de Campos; 

Tietê, a favor de Baul Augusto da 
Laz e Brmelinda Dias da Aeaum-
pç&o. 

Provit&o de fabriqueiro de Itapira, 
a favor de Bento de Oliveira Bocha ; 

Idem de taorist&o de Lagoinha, a 
favor de José Cândido Pereira Gibas. 

HYGIENE 
O dr. Raphucl de Paula Souzainti-

mon os proprietários dos prédios ns. 
65, 63, 61, 59, 57, 65 o 98 da rua 
Monsenhor Andrade a fazerem as re 
formas necessárias & bôa hyglene. 

— O dr. Henrique Thompton verifi 
cou qae na rua da Liberdade até ao 
n. 103, onde jü chega a rêde de ex 
gottos, as condiçOcB hygienica? s&o 
regalares, eendo m&* desre numero 
em deante. 

No concerto da rôdo referida tem 
havido muita morosidade. 

— O dr. Bvaristo da Veiga intimou 
o proprietário da casa n. 56 da ma 
S-te do Abril a reformat a e noncer 
tar o patco ; o da de n. 04, a fazer 
uma casa para a latrina, sob pena de 
1~0Í de malta; e o da do n. 38, a 
concertar as latrinas e o patco, tob 
pena de 10'>'t de mnlta, e o da de n. 
18, a !ovantar biombos e fazor quar 
tos habita vele. 

>). (4 

I o # 
bo palpItofM * 
•amola* oaroa-M 

i pilai** 
•xina. «ra. O. Maria J . " 
Blo-Qrando. -(Firma roa 

è s r & z / M t o 
VMW-M em todw u f t u M H i w . 

flrtm o i i l p r o g ó d e o a g t l i a l 
RinataXo Pisca 

Bate salabre e plttoresoo logar, e*-
taçto da linha Ingleza entre S. Paulo 
e Santos, a 66 minntos de viagem da 
oapltal, 4 am do* 

MATADOURO 
Para o COUSUIUO da população desta 

capital, foram abatidos hontem: 
110 roces; 

68 porcos; 
14 ca:uoirof; 

3 vitellos. 

Doutos hoio 
Jdstamonte procurados e jA conta por 
Isto multas e boas odltlcuçOes. Por ter 
o proprietário de ausentar-se. vendem-
se ahi diversas casa* d» mofada; bem 
oonstruldOs é localisadas, perto da efl 
taç&o o com bons quintaes plantados; 
e bem asalm vendo eo um negocio de 
fazendas, molhados, ferragens, louças 
e tudo mais ooncernonto a um esta-
belecimento bem afregaozado. 

Podom os pretendentes dirigir-se 
no mesmo logar ao sr. Figueiredo, qae 
iaformai& e tratará. 10—9.. . 

M o r p h é a 
0 sr. Manoel Qomes Mala da Silva 

escreve-nos, do .Cofia-Branoa, qae *of-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
do ter-*e retirado da sociodade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhora* oonslderavels pelo aso qae tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzendo-nos ainda qae 
está convicto do doar completamente 
curado paios effeitos qae tem sentido 
e que crô positivamente ser o único 
remédio para a cura da morphéa, pois 
quo tomou antes dosto tudo o queof-
foreoem para esse flm, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as méslnhas. 

Salvou-se, portanto, o ar. Manoel 
Qomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. ÉogamoB a quem precisar qne o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
qae *e acha era S. Paulo, casa Peixo-
to, Estella à C.—rua de 8. Bento, 11. 

(quart, aext. e dom) 

Compra-st qualquer wrçío 
A O C A R I O C A 

Eu» 4* «. Jtle, M • 41 

Cabe-me a satufacç&o de attestar 
qae mlnba flihinba ãylvla, edade, 8 
annos, era mnito fraca, devido a mo 
lestias escrophnloeas, e que se enron 
de oiena, corrlmento pelo ouvido e leu-
corrhéa, neando 3 mezes seguidos as 
pílulas ferrogloosa* do dr. Heinzej-
mann. Attesto mais que, desde qae 
principiou a tomar as pilai**, recupe-
rou o appetíte perdido, floaudu assim 
forte o gorda om pouco tempo.—Dr. 
Antonio J . Oulmar&es Costa. Monte-
vidéo.—(Firma reconhecida). (4 

Deposito : Lebre, IrmAo â Mello. 
Dúzia: 2WSOOO— vidro: 2»600 

Veade-«e em todas as pUrnuelas. 

I m p u r e z a s d o s a n g n e 
Curam-se com o Elixir Depurativo 

do pharmaceutlco Alves Camara—for-
mula do dlstlncto oculhta dr. Ncstor de 
Carvalho. 8 0 - 1 

« U v a F r e i l u a 

lllmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxiwa sati>faç&o que lhe dirijo as 
presentes linhas, aflm de levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
benefícios que obtive com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim J& 
bem conhecido. Ba mais de mn anno 
que soffria de umaa^ulperaa vonenosas 
e também mais algons palmOos, tudo 
tooado a matéria syphtlltica, e por 
muitas vezes Benti pavor do meu 
tado. Um dia veiu-me & idéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, qae 
me acho boje bom e s&o para sempre, 
convlndo notar qae só gastai 2 vidros 
do preparado. Auctoriítando-o a fazer 
desta o aso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta do t&o ef-
tieaz remedio. 

Subscrevo-me como ura dos mais at-
tenclosos criados de v. a. 

Mocóca, 22 de abril de >894. 
J O S É QUINTINO DA S I L V A F B E I T A Í . 

(Botucatuano) 
Deposito era S- Paulo: Peixoto,8* 

tella & C., rua de a Bento, 11. 
(qnart., sext. e dom.) 

V e n c i m e n t o s * 
DE M AOISTR A DOS E PROFESSORES 

Virgílio Machado recebe vencimen-
tos de magistrado* * professores. Com 
mi»s&o de 3 %. 

Escriptorio: roa Direita, 10. 
1 0 - 8 . . . 

l l u i e a t l a a d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depuraiivo do phtr-

macentlco Alves Camara—formal* de 

M CMIOCA, f. S. Mi, 391 41 

A r a r a * 
MfAÇÂO o i * . UEMM 

Illm. ar. Lali Cario*. — Recebi o* 
24 vidra de pilai** d* mea pedido e 
j& íervifam pára círar 70 ooUfnoa de 
lnflnen**, aqui oa f**enda, • toda* 
em poaoo* dia*. 

Decididamente nto ha ontro reme-
dio mais efflea* para a* constlp*ç6es 
e Intluenza e por Iaao rogo mandar 
mal* l i vidro* psrs ter em <•**, e 
também am Vidro de oleo calmanto, 
qne debitará em conta. 

Se qulier, pédo publicar eata carta 
fWá servir í e gala ao* doehteS de 
inflnenza.—Sou de v. a.—amigo e obri-
gado — ANTONIO A L V E S DA CUNHA 
L E M E . 

S. Bento, 2 de maio de 1898. 
Depositários : Lebre, Irm&o & Mello, 
to filo de Janeiro, Bllva Qomes & 

C. (Roa de 8. Pedro). 
Bm Campinas, Anderson, Botto Ma-

ior h Oi 
Bm Piracicaba, Pharmacia Popular. 

dlstlncto oculista 
valho. 

dr. Nestor (te Car-
8 0 - i 

I N T E R I O R 

Tiuneioittla 4 Secretaria 

K.it 

da Agri-
cuitara o piano e o.çamuato das olnus 
,.ucc.<-arUa ao auguiouto da Escola 
Maria Ju* ', om liulla Vista, cuja» 
-leopezas foram dxadaa em I4:2ü3|rtuu, 
aU.u Jo qu-i drju úet.Hialwiái u 
peoíiva «!tia»o. 

O paüel tilu.upUa grlhãliü.iUO .i .u •„»«,">•" « ''«u^rat. Moalulpwj* 
itados-üuldou. Paaom so com cdli |do Ustado a *egaiu» olrcular, «wf 

para 6an*lrucv«o de <ma>. ' " " 
rjMWasaK kA*» 

mm ri wa—a— 

S e c ç á o l i v r e 
( I h e u m a t l a m o 

Cura-o o Elixir Depurativo do phar-
maceutico Alves Camara—formula do 
dlstlncto oculista dr. Nestor de Carva-
lho. 8 0 - 1 

i\ q u e m I n t o r e a -

Constando aos abaixo asslgnsdos que 
Frnucisco José Bastos, assistido de tua 
mulher e curadora, tenta alienar beus 
de sua propriedade, avisam quo, totno 
credores do mesmo, téiu duas acçOes 
pendentes do docis&o do Tribunal de 
Justiça, em grão de rccürso, o quo, em 
tempo opportuno, flzeiam protesto ju-
dicial contra alicnaç&o des bens do 
seu devedor, o qual ora reiteram, para 
salvaguardar os seus direitos, j i reco-
nhecidos em 1.* e 3.» instancia. 

S. Paulo, 0 de outubro de 1894. 
5 — 6 . . , BABHOSO & C . 

D e l e g a c i a F i s c n l 
Pergunta se ao chefe deeta Delega-

cia quando pretende providenciar subre 
o pagamento dos fornecimentos fult-o* 
ao lO.o reglmnuto de oavaliarla du-
laoto o 2.» semestre dn 1PÍI2 
FLO-UáL. J O S É MARTINS UBAL 

O i l l o í i i o J u f i o <lo I t e u a 

INTBTLNATO B BXTBRNATO 
C a l » postal f,:4 La letra 4o Ourma 46 

BstAu funcclonando todas as anl*a. 
A cloaao especial do curso anri>>xo 

& Bacola Folyu-obnlca fancciona ás l l 
h >rtw da manhft. 

Oa diroctort» • 

.UtJUBM) Cltl-Ut IÍ LUJOIÍ* 
m » r 

E D I T A É S 
• k l r e e t o r l a d o B a r v l ç o 

t i l U i r l o d » E s t a d o d e 
a t i l o * S r » * o u 

dlroctor ge-
l* disposições 

do art. P4 da lei n. 140, de I de «e 
ral e 

Ordem 
de «t 

dO df. 
Io edm an dl«p 

tembro de 1893, ficam convidados a 
«Ir dentro do, prazo de 18 dia* regis-
trar neau Dlrbotorla os respectivos 
diplomas: oa medico*, pharmaoeüílcofl, 
dentista* e porteira* da oapltal, oomo de 
todo o Estado qno até esta data ainda 
nto o tiverem feito, incorrendo nas pe-
na* da lei o* qne, *om qae hajam pre-
enchido essa formalidade, continuarem 
no exercício de qualquer da* referi-
das profltbfles. 

Secretaria da Dlfeetorla do Serviço 
Banltarlo, S . Paulo, 10 do oatabro de 
1894. 

' O secretario, 
10—6 JoXo B O D R I Q D E S DE S O U Z A . . 

Ponufrtr 
0 - 6 

A o * m o ç o s d o 
m e r o l o 

O corso nocturno do i 
mudou para o prédio n. 
Esperança. 

ALDGA SK, junto ao ponto dos bonds 
nas Perdlües, uma casa com S 

com modos, para família peqaens, for-
rada e assoalhada. Para ver o tratar, 
com o dono, na venda. 8—3 

lUdal 
Capella 

dS AÇO para areos. 
nnr nreon tnslorr 

A o p u b l i c o 
Rã cidade de Tietê, ama das faml 

lia* mal* numerosas, mais oonliecldas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
o&o havendo entre os Uetonse* disse-

cados por toda parte qaera n&o oo-
_Í6ÇB o assignatarlo d* carta infra. 
«Tietê, 97 de novembro de 1893. — 

" n. sr. D. Carlos. — Tendo oahldo 
doente, ha qaasl 4 annos, eom am in-
oommodo horrível, qae nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente InatUIsado om meus afaae-
ree, retrahido em mou recanto, de 
meus parentes e amigos, porque o* 
médicos classificaram mea lneommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deu* e ao 
sen importantíssimo Bllxlr M . lpproto, 
com 19 vidros qne tomei, estou bom 

oompletamento restabelecido. Boje 
fellnnente, oston tratando de mea* 
afazeres e vcdtol ao seio de meus pa-
rentes e amigos oom satisfação, o 
slderando-mo s&o. Isto é qao ee pi 
dizer am acontecimento milagroso do 
sea Bllxlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qne lhe convier. Subècreyo-i 
oom alta estima e consfderaç&o.—; 
v. s. amigo 
J O A Q U I M C O B B U A DE M O B A E * S I L V E I B A » 

Bstá reconhecida a firma pelo aotnal 
3« tabelllfto do Tietê, Jo&o Baptlsta 
de Asrvedo Marques. 

V i n h o d e ICSJMI O melhor 
refr« ' 
con?i 
mas 
Phllo do Coari. Üelcqs depositários, 
Anderson, Satto Maior $ C.—S. Fanlo 
e Campinas. 10-1» 

Vende-se porç&o 
por preço inalgnlllcanto. Nesta of-

flclna. 0 

BOI DB BAÇA-No bairro daa Per-
dizes, proxlmo ao ponto dos bonds, 

vende-se nm boi, torino, novo. Os Brs. 
fazendeiros oa quem precisar pôde Ir 
vel-o e tratar com o dono, na venda. 

8 - 8 

A ' p r a ç a 
De commum accôrdo com os credo-

res da flriua Francisco Manoel Perei-
ra & C. e a soda sobrovlvente da 
mesma firma, D. Rosa Maria de Al-
moida, temos iffectuado a venda do to-
do aotlvo do seu negocio ao sr. An-
tonio de Barros. livre e desembaraça-
do de qualquer ônus. Oatroaim, de-
claramos mais qno fica depositada em 
nosso poder a quantia de 1:3801300, 
parte na presente liqnidaçfto perten 
cente ao falleoido Francisco Manoel 
Pereira, para restituirmoB a quem de 
direito. 

8 . Pau'.o, 16 de outubro de 18)4. 

4 - 3 Q U E I R O Z , V I Z E U & C . 

O sr. Alberto Sarmento do Morae?, 
soffrendo do flgado e dos lios, curen-
so radicalmente com as pllolas do dr. 
Heinzelmann. ( i 

Deposito: Lebre, Irmfto à Mello, 
Dusia: 251000—Vidro : 2(500 

Vendo-se om tedM as pbarmAoiãa . 

F r i c ç A o d o d i * . N e t t o 
B' o mais toguro prompto-alllvlo. 

_ 8 0 - 1 9 

E ! m p r e * t l n i o 8 6 l a v o u r a 
Vlrg.llo Machado levanta impreatl-

moa, a juro modlco e pruo longo, com 
hypotheca do fazendas do café. 

Bscriptorlo: rua Direita, n. 10. 
1 0 - 0 . . . 

C o m p a n h i a V J I l a A l t o -
M e u r l m 

S E R R A R I A SANTO ANTÔNIO 
Tendo cessado as causas qno detor-

mtnarain n paiftly-açío dos trabalhos 
da grande S E R B A U I A SANTO ANCONIO, 
sita no largo do Riachuelo, n. 20, e 
tendo multo brevemente de recomeçar 
o fnnccionamento das soeçOes de sor-
rarla, carpinteria e torneiro, avisa 
os antigos fr gntzjs e amigos desta 
casa e consumidores desta Indastrta 
de que aer&o aoceit>sencomn>ei.das<de' 
qualquer gênero, garantindo-se, couo 
sempre, • pertelçae de trabalho o mo-, 
dicidade de prrvu. 

8. ' Paulo, oatabro de 1804. 
JOAQUIM D'ALHEIM, 

(até S I . . ) dlrcetor gerente. 

P r n g u e z l f i d o Q i * o z 
As exmas. famílias que do4t;jare«i 

tomar paro e superior café da acre-
ditada fabrl -.a do C«rt I G N O R E * an< 
contrai rio «Ha fcspocialldaio oa toa-
vo sa do Bruz. rtl, casa do faniilija. 

dWgeei 
1'ucotes cotu 03a graromis, lít. 
faceiea ema 460 g(enuaa«, ^ 

ttlív».' d o T í r . IWettr» 

m 

P í l u l a * f o r r u g l a o s a * 
O sr. Antonio Maria do Mouta, ex-

tremamente fraco, curou se com as 
piiulas ferrugiooeas do dr. Heinzelmann. 

(4 
Deposito: Lebre, Irm&o A Mello. 

Dusl»: li-if 00-vidro: 20500 
Veode-se em todas as pharmaclu. 

E l e i ç õ e s e s t a d o a e * 

CHAPA OPPOSICIONISTA 

SENADORES: Bodolpho Miranda, Am* 
rico Brasliiense, Miraada Aaevedo, 
Laia Plaquor, Cesario Bastos, Luiz Pe-
roira Barreto e Rlpldio Qomes, 

DETUTADOS: Pauiiao de Lima, A. 
Breve*, Pedro Qomes Cardim, Psol* 
Nuvaes, Paulo Orosimbo, Jesuioo Car-
doso, Heoriqae Porehat, Francisco Mal' 
ts, Francisco Amaro, Frederico Abran 
ches, Bento Carlos do A. Botelho, Car 
tos Oliva de Mrllo Franco e Paullno 
Muni* 

Bata é que é a chapa genuína do 
partido republicano oppoeietonlBta. 

8 - 2 

V i n h o t o n l e o d o d r . 
N e U o 

Kestaurador das forças. 
80—12 

A t t a n ç f i t i 
Infelizmente a iofluenza está rei-

nando opidemicami-nte. 
O remedio etllcaz B&O as pilotas tu 

dorifleas de Lula Carlos do Ariuda 
Mendes, e chegou grande eortlmento 
ao Deposito — Casa Lebre, Irm&o 
Mello. 

^ 6 - 6 

A * p r a ç a 
Bazllio Veltutinl, Celestino Vellutlnl 

o José Vellutlni, soclos componentes da 
firma commerclat Bazllio Vellutlnl Air 
m&tis, estabelecida nesta cidade, fa-
zem solentes eata praça o outras "oom 
que mantêm relações eommereiaes 
do quo nesta data, de commum ae 
cordo e na melliur harmonia, dleàol 
veram a sociedade que tem girado sob 
a referida firma, rotlrando-so o soedo 
Celeatino Vellutlnl pago e satisfeito 
do son oapltal o lucres, sem responsa-
bilidade sobre o aetivo o passivo, qae 
fica pertencido o a cargo dos soolo* 
Bazillo Vellutlnl o Joeé Vellutlnl. 

Pindamonhasgab», 10 de Outubro 
de 1804. 

BAOIUO VOLLÜTUII 
CSLESSINO Y«M.OTINI 
Joas' VELLUTINI 

Basillo Vellutlnl, José Vellotial o 
Adolpho Vellutlnl declaram a 
praça e Aqaellas onde costumam man-
ter relaçlcs eommereiaes qae consti-
tuíram uma nova sociedade, no iaes 
'pio rara o do negocio quo itiaotlve 
ram os doas primeiros metitdMmtloe, 
e que, entrando o sbclo Adolpho Vel-
lotiui, a firma social pai s i a ser 151 
0111o Vellotinl, Irnifto & S -brltiho.flue 
eépãra moret-er a mesma rotrtlMiçi n 
freguesia dispensada * firma d» .Ba 
allie Vcllatlai & lrm&o», ora «licoi-
vlda. 

P.a^ttmonhsngtb», 10 de Ontib o 

BAZII.W yçi.iprxk) 

B A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a a a a a n o í a 

PBEPABADA P< B 
JAIME PÀR4DEDA 

iPPEOVADA m u CXKA. JUNTA Di 
HTOIBKB POIILICA DA OAPTTAI. 

InnuueroB certlflcado* do medico*d!*-
Uncto* a da pes*o*B da todo o critério 
attestam e preconlsam o B a b A o 
RUMO para ourar 

uras 
evralglas 

OontnsOos 
Darthros 
Bmplngens 
P annos 
Oaspos 

Bsplnhas 
Doros rhenmatlei* 
Dores de oabeça 
Fortmsnto* 
Barda* 
Chaga* 
Rogas 

A N N U N G I O S 

KrupçOos entoneo* e mordedura* da 
Insectos venonosos, etc. A anlca a a melhor AQDA DB 101-
LBTTB, reunindo em *1 todas a* pro-
priedade* da* mala afamadas. 

\ onde-se na Dragaria de B a -
r u e l A C o m i » , e em todas as 
outros drogarias, pharmaolaa e ojaa 
ite perfumaria». 

Au Boulevard 
Bua 15 de Novembro, n. fl B —Casa 

eepooia! em fazendas de bôa qualidade 
e por preçoa sem competencia possí-
vel. 6 - 5 . . . 

COPIOGBAPHO Commercial—Peçam 
o prospocto oom as InstrucçOes o 

os, A Livraria Escolar de Bicardo 
eiredo, rua José Bonifácio, 83. 

fl—a... 

ECONOMIA D O M B S T I C A . - BATA 

casa antiga o bom oonheclda do 
(Ilustrado publico paulieta avisa & aua 
Dttmerosa freguezla que, tendo rece-
bido variado sortimento, nltlmo pro-
gresso, concernento á sua arte, aeba-

Sa habilitada para o concerto perfeito, 
e leques, cristal, poroellana o qual-

f'|uer objecto de arte. Sua José Bonl-
aclo, n. 11—Onlea casa qne garante 

os concertos^ 8 :> 
pBBCÍSÃ-SB de offlulsea alfaiates na 
* alfaiataria Jardim. Q*r»nte-se 
D&o faltar trabalho. Para informações 
na rjia Direita, com os srs. Bloch, 
Fières 4 C., em S Paulo, por favor. 
Blbelr&o Preto, lü de outubro de 1804. 

4-1 
•flRASPÀSSA-BB uma casa de seccos 
A o molhados, bem cortida, em pe-

queno ponto. O motivo é o dono n&o 
podex estar & testa do negocio. Para 
ver e tratar, roa de Agna Branca, 
pro*imo ao ponto dos bonds das Per-
diz is, com o dono 8 - 3 
TTM PHABMACEUT1CO formado pela 
u Faonld í e de Medicina do Bio de 
Janeiro, offerecoijo para dirigir uma 
pbarmacia do Interior. N&o faz quês-
t&o de legar. Pura informações, na ca 
sa de Cardezo Oliveira & C., rua do 
fl. Bento, n. 6, com o sr. Domingos. 4 - 1 . 
TTENDE-8E um negocio de seccoB o 
* molhados no logar denominado 

Maranhao, 6 • paVada do caminho da 
Penha de França. E' bem afregneztdo. 
O motivo c& i desa^radarê ao com 
prador. Trata so no mesmo. 3 - 1 
rrBNDB-SB nua bem'montada of-
V fluina meebauica, com fandiç&o de 

ferro. Trata-se na mesma , & rua Pira 
tlninga, 43 B. 1 5 - 7 

N a b o r M n t t o a o F e r r o a t 

tMattoso Ferra* e sua família 
convidam as pessoas do eua ami 
zade e os acadêmicos da Faculda-
de de Direito do S Paulo para 

assistirem, no dia 24 do corronte, ás 
8 horas da munhS, na egreja da Sé. 
a uma missa por alma do seu Ulho e 
irm&o o capitão "V-Y n O l t M \ T 
T O S O F E H B A Z , morto no 
dia 3 de setembro'proxlmo passado no 
campo de batalha, defendendo soas 
idéas políticas. 4 - 3 

Maria da Lnz Seabra e seus filhos 
pedem ás pereoas do ruas rolttções de 
amizade para assistirem a uma missa 
por alma do een ficado esposo Anto-
nio dos Santos Seabra, no dia 22 do 
corrente, na egreja da Sé, és 7 X ho 
ras da manht, pelo qne desde j& Be 
confessam eternamente gratos. 3 - 3 

Restaurant 
A ' -CIDADE DE FRANCFORT 

Salão Di Cto/s i lüscli-rtüB 
TRAVESSA DO COMMBBCIO, 8 B 
Commnnlco at> publico multo digno 

da capital de 8 Paulo que se dá pen-
t&o, de-de o 1.» de novembro, por 
r)ü$000, por mez. 

Cozinha alterna o franerzi. Vinhos 
de meea, a pr?ço mottieo. 

Guilherme Roller 
9—1 gerente 

Ao Rio de Janeiro 
Nesta casa compram so objoctes l o-

vos o usa<'oa, que representem valer. 
Paga-se bem. 
Precisa-se de um caixeiro de 14 

a 18 annos. 
Baa de Santa Tbenza, n. 21. 

a - 2 

SACCOS 
Vendem-se por preço baratistimo. 

n u a E p i s c o p a l , 
5 —4 

Dr. F. CAVALHEIRO 
Medico 

Besi ío & raa Brlg.doírp Tebias, 114; 
chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por esiriptu. 

Consultas, 4à» 8 As 10, na rna de 
B. Caotano, 8, pharmacla. (até 17) 

FEBRIS a MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS 

M o l é s t i a s -

de senhoras, < ávidos, nariz e garganta 

O dr. V i r g í l i o d e R e z e n -
d e , com longa pratlea dos hospttaos 
do P A U S , B E B I J H e V I E I W A , É encon-
trado >in eou consultório & run 15 de 
Novembro, lí. S8, da oro» 8 horas 
da turde. 

UtwldoDcía, rua da Olorla, n. 8. 
8 0 - 3 0 

W V A U B 0 H 8 V S 
C iliarlnlios do ^nro .linho, o quo ha 

de rapnrbir, 4t*er*us iwtlos o todo* 
o* tomaatKM, «.<.. loêtiO.t a lUutal 

Parece iaeriwil quu t«s postatuos 
vnd»r fw>r «Me P«»vo, ^oand» «lie* 
niRtam nai uualqnti- ea-a l. »n ,0, iiitw 
»no <*»is.i* t»-jf» Uoille».'••» «I -a 
* m m ilMtmuro, m. U i>. 

• tf 

Elixir H. Morato 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphilla - tordaria, especialmente 
quando ohronica. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Bio 
de Jaaelro). 

Agentes em B. Paalo: 
P e i x o t o E s t e l l a Oi C . 

11—Sua de 8. Bento—11 
(4a*. fl" e dom.) 

Moléstias da Pelle 
SYPHiLIS B VIAS ÜRISARIAB 

Especialista 
D l * . V i e i r a d o M e l l o 

L A B S O DA Si, 7—De 1 As & hora* 

Victoria Store 
(CASA I N G L E Z A ) 

8 - B , R u a d e H . B e n t o , § - B 
Especialidades om artigos inglezes e 

francezes. 
Pears Soup legitimo. 
Idvros inglezes. 
Chá preto e verdo de 1.* qualidade. 
Cbapêos de sol <Pox» marca «Sa-

pos*» e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 142 BO—81 

ELIXIR M. ttÕRÃTO" 
E' o soberano depurativo que vela 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
moroa sypblllticos, cura o rheumatls-
mo e cura a morphéa. Foi dos indi 
genas qno voiu o segredo da enra da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes om S. Paulo: 
Peixoto Estella A C. 

Rua de S. Bento, 11 
(4«, fl" e donu 

TELHAS FftANCEZAS 
Ha grande deposito para vender, da 

marca 
A r a a u d E U e a n o 

DE M A R S E L H A 

Escriptorio de 
Pucci St Micheli 

Bua 15 de Novembro, 28, sobrado 
Caixa do correio. 248 10—2 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico em fé do meu gràu que 

tenho applicado em molostias sypbüi-
tlcas chronlca8 o novo preparado Elixir 
M ' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo eompre os melhores e mais 
aatisfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
íAlémde Sá Mendes. {Vassouras). 

Agontes em S. Paulo: 
P e i x o t o B Ü t e l l a Oi C . 

11—Bua ie 8. Bentor-ll 
(4M, 6 » e dom) 

E « p l « n d l d o 

LEILÃO 
DB 

Ricos moveis de raiz de vi-
nlialico e canneia, superior 
mobiiia austríaca com en-
costo de palhinha, Rrande 
espelho de cryslal hisauté, 
relógio, cortinados com ga-
lerias, grande tapete, finos 
quadros, etc. 

O L E I L O E I R O 

M O R E I R A C A M P O S 
ESCRIPTORIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-4 
F r a n c a m e n t e a u c t o r l -

„ a d o pelo dlstlncto cavalheiro o sr. 
E r n e a l o l i e n s i , qne com stia 
exma. família se retlrott para Santos, 
fará franco leilão de todos os anpe-
rlores moveis e objectos que ainda 
guarnecem a ex residenda do mesmo 
senhor, na 

Rüa Visconde do Rio-Branco, o. 41 
Canto da do* Tymbiras 

Terça-feira, 23 do corrente 
A*8 11 1/3 BOBAS 

B a l a d e v i s i t a * 
Superior, perfeita e nota mobiiia 

austríaca, com encosto do palhinha 
(oom 18 peçaa). 

Grande espelho de cryotal blsauté, 
riquíssimos quadros, com moldura? 
douradas, escarradeiras e vasos do 
porcollaua, grande tapeto avelludado, 
finas cortinas com galerias, finos en-
feite* de blecait o bacarat, etc., etc. 

A l c o v n 
Mobília oompleta, tudo de raiz de 

vinhatlco, sendo: cama, doas criados-
mudos, totlotte, gnarda vestidos e 
guarda casacas com porta de espelho, 
aervlço para toilette, tapete, etc. 

G a b i n e t e e o u t r o s 
q u a r l o a 

Bom artnarlo envldraçado para li-
vro», boo etcrlvanlnha camas franto-
zas para casados e solteiros, rommo-
das, toilette com pedra e espelho, li-
vatírios, oolchõos, escada amcricaia, 
mesas, vasos, etc. 

S n ha t i o J a n t a i * 
Terno compi to, tendo: solida rcesa 

elastlca (5 tuboas), elegante <tsiiiro 
com pedra mármore o rico K"'"la-
prata onvidruçado, guarda comld-t eon 
tela de arame, 18 cadelraa aastri íca?, 
magniflco rologio do parede DII SÍO, 
fino < qnaflro», diversas louç-is etc 

Tudo moveis finos e novos, 
com muito pouco uso, para 
ser vendido pelo maior prero 
que alcançar em leilão. 

Terça-feira, 23 do corrente 
ás 11 1)2 horas 

Rua Visconde di Rio Bniíco, 41 
CANTO DA DOS TYMBIRAS 

PELO LKIL0EI110 

M. C4MPOS 

MOÇOS E VELHOS 
Kxiste no B o u l e v n r d da rua 

15 de Novembro, ti B, uma lindíssima 
eollecçfto do gravatas de sedt chics 
l)2l>0. Nenhum freguez compra orna 
«ó, taes pilas s4o. ri-5.. 

OLEO DE LAMPARINA 
Q u a r t o l a , I S S Í O O O . 
l . t t . - o , S O O r ó i - . 
Bua do Datâ . de Itapetininga 41 

(aie I I . . . ) 

CLINICA HBDIC4 
e eriasoas 

DR. MEIRA 
CONSULTO BIO: Rua de 8 Bento, 28, 
RBòlUENllA : Kua Brigadeiro To-

bias, 81. (até 15 

AGENCIA G0MMCRG1ÃL 
DE 

Escriptorio: Tratrcssa do Commerclo. 16 
Compra 8 vende tltuloa, terreno, e cl 

leviota capIUM «obre bypotboca e caucio. tíe, 
root-i letrea e fu to3a tronaacçlo comniercIaL 

Ei. t> V L ' M I 

Elixir M. 'Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-me ha tem 

po, que varias pessoas desta eidnde e 
seus arredores tfim feito uso, cora n-uito 
vantagem, de sua preparavüo Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinioa, 
e julgo-me hoje habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que d um 
dos melhores romodios qne tenho co-
nhecido para enfermidades de syphlll-r 

Dr. Guilherme Villiot. (Bio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
• • « I x o t O K i n t e l l n A í 

11— Rua de 8. Bento—11 
(4" , IP» o dom.) 

• J o s é S t o t t 
Professor de piano, itr/lez e francês 

Pólo ser proemado em easa rt« g. 
Bollender, rua Benjamlit Coiintan', ou 
na ro»ldonnia: pr.iç:i tíe S 
n 17. (utó in< 

Hortiloo ou trabalhador 
frueisase na eJiacara da rue Vir 

ini-tro 1U.H proferlmlo ro Lquctte qo i 
t v-V iilh'.i' qne »ÍÜA lavai- n j •:.?.' 
n nr t..• ti. i . :r , . • «o.sn.1» ii ria *ita 
i.S dé. no; ombro, iu-A, aobrado, na* 

m a -a 
. 'ie. nuíomnro 

i . . . ' t » * > a hm»*. 

Magnif ico 

LEILÃO 
DB 

F a z e n d a s d e l e i , a r t i g o * * 
d e a r m a r i n h o , p e r r u n m -
r i t i M , c h o p e o s , r o u p <• t 
f e i t a s , r o u p a » h r a n e n » , 
e l e g a n t e a r m n ç ã o , l n » I -
c A o , a r m a r f o M , a r u n d e i -
l a « p n r a m o v e i » o 
u t e n s í l i o s d e x l e r a m > * < le 
n e g o r i o , m o v e i s e ol>J<«-
c t o s d e u s o d o m é s t i c o . 

A- VAZ 
Auotorlsado, vende em l<llkn, pelo 

preço que alcançar, 

Terça-feira, 23 do corrente 
A't 111)2 horas 

S u a d» S . João, n. 26 
(Loja) 

O SEGUINTE 
F a z e n d a s e a r t i g o s d e 

a r m a r i n h o 
Peças de merinó*, flanellas de \i i 

algodão, lhai e estampadas, seda per* 
vestido*, casemiras pt.ru vestidos, s -
tioetas, metinB trançados, baeta Icvun-
tines, chitas, snrahs, riscados, meriu.-, 
eretones para iencóea, b r i m <le 
l i n h o s u p e r i o r , toalhas fel-
pudas para banho e rosto, dúzias de 
meia* diversas par.; fconuns, sonh ins 
e crianças, lenços do seda, ift o linho, 
tlrae e entremeios bordados, bitrics 
e de côreB, enxovaes para baptisude, 
grinaldaB para noiva, invns de 8"da. 

E s p l e n d i d o m o i - t l m e a t o 
d e r e n d a s 

Pitas de seda gorgor&o, cetim, etc., 
botOes, pentes, pnnhos o collarinhos 
de, linho camisas de linho para homens, 
chalés de Ift, essen-ir» e algoî &o, le-
ques do ponnas o gaze, perfumarias 
diverras, etc. 

R o u p a s f o l i a s pnra ho-
m e n s , e r l u n ç a * o senho-
r a s . 

Bica armaç&o envidraç:da balcO'". 
escadas, arandoIUs para gsz, moviis 
e otensilios deste rairo do negoido. 

M o v e i s e n t e n s l l l o s d o 
u s o d o m e q t l c o , c n i n n u , 
l o v a l o r l o » , n r n i u r l <> H, 
m e x a p a r u j a n t a r , l o u -
ç a s , e l e . , e t c . 

Terça-íeira, 23, Terça-feira 
A'S l t 1 /:' BOBAS 

B m d* S, João, a . 28 
(l.oJu) 

A. VAZ 
LEILOEIRO 

1° G.\RTORItíl)R ORPIIAMS 
O oaerlvâu Azambnja mudou ee d» 

,rua do Trem, n. 20, para a ma r * 
Caixa d'Agna, n. I A 1 0 - 6 ' 

Dr. José Alvares Rubião 
Medico 

Tonsnlterle : rua >!o •"onimor'0. 81, 
1>»S li) A-i l lieriif rt.i w<f 

i IsUtfIdencla>« ' < •omelh^ o Ntbias. »7 
' Teleplwue, dO-18. . 

T 

f 

i 



CHAPEOS D E P A L H A 
grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, é Chegou 

A s t h m a ! As fhma! 
Romedlo lufallivtl eontra esta infeliz nioieetia, quo tinto t flligo a bn 

manldade. 15' radlralmwito curada cm pouco teirpo pelo mara\iihoco 
Licor hygienico, anti-fobril, ostlmnlador do appotito e fofalta a digestão, o te 

Gmccstiuiuii-iot parti oê Entaioí Unidos do Bratil X A R O P E D E U R U C U O V I D l & C O M P 
preparado pelo pharraaceutieo 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 
Innumeroa attestadoí de curas maravilhosas tfim tornado rato rtraed:o 

um bemfultor da humanidade. 
Vidro, UÍOOO-DuzIa, KOáOOO 

DOICOB depositai ioa para o Estado do B. Paulo : 

E Y C I U « Í V O « importndorea no E«tado do Paulo 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
S . P&3!?2«<G> 

P r ê m i o m a i o r 

impeetor/a 
1 * P A R E Ô - D E R B Y - C L U B — A n l m i o s estrangeiros de 9 annos o na 

cionnes do 8 - P r e n a l o n : s o o . l n o 1» o t f l O i ) n o S » 
- n i « l a n r t n " t . O O O m e t r o * 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Verbena AlasSo... 4R kllos r>r. .T. B. de Paula Souza 
í Bruce Castanho. 8 " » F. B Paula Souza 
8 Levlatban » 47 » Coud. Aranha 

P A R G Q - E X T R A — A n i m a e B de qualquer pais eme nfti tenham ga-
nho grandes prêmios em 8. P a n l o , - P r e m l o ' . : 8 0 0 . Í n o 
1.» e i n o . S n o D i s t a n c i a t l . O O O m e l r o » 

1 Naufrago Castanho . ffl kflos . .y/. Coud. Roso Nolre 
2 Gsrlbaldl Preto 61 » . . . . . . Oetaviann Franco 
8 Santa Fé Zalno BO » Coud. Villalba 
4 Qleulivat Castanho . 5 4 » > Santista 
1 Farrnco Alaslln... fífl » Rlnaldn Bailes do Oliveira 
4 Zambeze Castanho. R4 » Cond. PantlMia 
6 Cambridga AlaeSo... f>2 » Dr. Rodolpho F.irla 
» Rose d'Or » 50 » » • » 
6 Fontaln Ilenry... . " » Kl » Coud. Aranha 
1 Herculos » 61 » » Roso Noiro 
7 Bosain» » 64 » » Marcial 
3 ° PARBO-fiflTFRIUM— Animaes nacionaes de meli rargno do a 

annos e naeinnaes da m«Fmn edadn que n&o tenham ganho n»?'» 
cHstanc'*.— Prêmio»! TOO.i no 1» <• l-íoí ao 
—nintaneln: l.KOO metro* 

1 Coral Zalno. . . . W) kilos F. B. do P. Souza. 
2 Mercúrio P r e t o . . . . 60 » Dr. J . B. do Paula Souza 
8 Sant Rock Castanho. 60 > Coud. Villalba 
* Ijedo Oatnado.. 60 » >. Guanabara 
6 Tau-Tan.i Alss&o... 40 > » Brasileira 
6 Heroina Castanho. 60 > » Aranha 
7 Abaetí. » 5 í » » MarcW 
4 o PAREÔ-JOCKEY-CLUB-Handlcap entre f;0 e M küos - A n l -

maes de qna'nu"r paiz que tenham corrido em S. Paulo.— Prc-
mlon; 1 : 0 0 0 1 no 1° e VOOJ no 9>.—Distan-
ciai S.OAfl metros 

1 Farrnco • AlasSo... 6Í kilos Wnaldr. Bailes do Oliveira 
2 Iraprover Castanho. 50 » Coud. 8antista 
a Garibaldl Preto 60 » Oetaviano Franco 
1 Naufrago Castanho. 51 » Cond. Rose Nolre 
4 B r n x a Zalno 6fl » -T Gnaternozlm Nnjrueira 
6 Gladstono Castanho'. 53 » Dr. ftnrtolphn Faria 
SJ . P A R E O - C O M B I N AÇSO— Animao? de m»:o Ringue e naHonaes 

rem v i e t o r i a . — P r o m i o a : O O O . l n o 1.» n 1 S O J a o 
S . o - D t a t a n e t n : I . S O O m e t r o s 

Jaeebino Castanho. 51 kilos F. Mattcso Costa 
2 Ibitina Gateado.. 52 » Francisco Alves Moreira 
a Gracll Castanho. 54 » Marco* r«rlntli 
4 Comparsa AlssSo... 5R > Coud. Guanabara 
6 Gnaraciaba » 54 > » Brasileira 
» Tan-Tan > 48 > » » 

P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n i m a e s que nâo tenham ganho nesta 
distancia.— P r e m i o u ! T O O Í a n I » « M ( W n o 9 » . -
D l s l a n c l n : 1 . 9 0 0 m e t r o s 

I Naufrago Castanho. 5R kilos Coud. Rosa Nolre 
X Tarsntnla Alas&o... 52 » » José Menino 
8 Uruguay Castanho. BB » Btnd Oriental 
4 Atlante Alas&o... M » Cond. Marcial 
6 Secret Castanho. 5t » » Guanabara 
fl Itrprovor » 54 » » Santista 
» Oneotto Alas&o... 64 » » * 
7 Santa F6 Zalno 50 > » Villalba 
8 Jefferson Castanho. 56 » Luiz Netto Caldeira 

Os forfnlta dever&o ser enviados A Secretaria desta Sociodade, 
sabbado. 20 do corrente, em oartn rerhada. 

Os animaes inscrlptos no 1.» pareô dever&o estar no prado &s 11 ,tX mi-
nutou. 

E s s e p a r e ô s e r e n l l s n r » » n m o l o - H n e m p o n t o . 
0 1." secretario. A. FOMH 

ÁNDERSQN, S Q T T 9 MAIOR & C 
8. Paulo o Campluns 

Ã SFSL C E R V E J A 
•RFOMTM 

Em barr's para chops 
» gurrafas para du Z'BF 
» caixas do 3 o 4 (!uzli>s 

F. 1.1 XIV .tSTIflllEVMATICO 1 

t .» r ímri i l i ' s t i : pi i l ituso »<i»trn«i r l i tauintiv>o ilurr» ooa o»»o» !j 
ocvrnlKi.is nii/lristin» í})i l i l l i t iM» f t c etc ' 

FtUCçAO A STI-UtlRVMATICA j| 
õ X trilmli iru |iruni|>W-nllivlc uni dor«« rlii nnmtlrr» iionHUse » » - I 

vrale ia i 1 frntra tpinUjiUT liôr etc t t c 
V1SIIO TOXICO E HECOXHT1TV1XTK 

Com l! i : lna, K n r o . pt| »lnn. I.ncto iihusiilinto ile CNL Arscinulo «If Su 
dlo r ir Am mia rlil. ro«c Ilucliitismo Impotência Dt«nrrn!ij<y« unui t rane i 
Conrnlí.«'« 1'f.itn l ic l . t l fdei !» <tc f t e 

5 Ã 0 - H I H í i i r e i i . a -
•el«»: <;nl\>< i i.gr ;h' 

Zk C P M I L - 0 
Pedido» para o têcripUrio dn 

t N i r o S DEPOSITÁRIOS 

R U A FORMOSA, 1 I > I ; U K M ! V o o , P S K N T v. T » I-; 5 . A | 

P r e ç o s : « o n l c a u n c « l e l « < ! « > s 

V e j a m O e n o p m s s o p l i m c n t o na CRAN- J 
TÍÜ Q ^ f i c i n a 

DE 

L F C S ^ I S O Ü 
- U U v s » * : « A o K B K T O - « t 

I HENHIQUE BAMBKRD DR C. 
i . 15 - ü . . . 

2 . IP&ÍÍÍÍL.O 

30-Hua de S. B e n t o - 3 0 Mantla se tstliell» <lo preços 11 <|uen> 
pedir (i.lt í t é S I d í z . ) 

Em frente do Grande Botei 
O n c i < 'H|i»c luI do Uouiiuets e o!>j<n-!o« de HO' 

r e s n u t n i ' i t r - 4 . 
(até 28; 

í r a n c i s c o ü e m i t z 

PAD^E SEBASTIÃO K í í E I F P 
K.-iá à venda em todas us llvrerlps da capital este livro utlPs^mo e 

curiofi-, 1)4 todas as riii-ocçOca nerossarias para qualqner p< s> oa t'«trr por 
ai mt^iii ', com as ni> li rimpliui applicavío» de agoa. toda» bb do< nf>s, sgudun 
ou chroimaw, ordinaciaiu^nto ciuav ii San tnniini'jias as p> «soas curadas 011 
fuitalc iíii-i o;n s ia «aú to por meio drsto syítemc. 

CoUita o iiyro do i purtea: a p-imeira trata dia diverii d Areuoiçõüs 
DA AQUA ; a sngnnlt en-ln 1 a orginisar pequenas PU V:ÍM M D ÍMKSTICAH, 
compostas do heivas casurag; a torcnlra oc?upa sa da dorerip^ao c cura dis 
moléstia-, q i i f a > as ^ng dfit.u, em SUÍ ;'a-s;fi :V;SJ g i'IL: Miiastiaí: «Io» 
osso4, das articulaçnes, dos munculos, «lo tecido 
cellular, da pnlle, do «tiuicuo, <!•> c o r e h r o , <los 
nervos, dos olhos, dos ouvido-», d > nnrlz, <l<> Ia 
ryngo, «In K irKnntn, dos pulm«io<s, tio eoi-açno, do 
estomago, dos tntustinus, do fl^ado, dos rins, du 
bexiga. 

éeguo-so um np(»«»n«lice, oni qüa er»n cxpostiis vários melhora 
mentos introduzidos recontemente cm certas applicaçücs da »«ui. 

Um volumo do %'•<) paginas, com figuras o o retrato do aucíor: bro-
chado, SiOOO; en adernado, 8Í( 00. - FRANCO DE POBTE. 

Pndldoa a 

no 
Iaoomparavel sabonete R8FG£R 

0 GRANDE EXTIÍRMINAPOK DAS M0LESTIA8 CDTANBA8 
T"ii !" jt^pureiido uttfmiinieDlD pre il]-to falulflcado, prcTioc-ae mos coniomidore* e H 

oiiMlco cm geral l o t '.a legítimos 4&buacteB P.IKU8K efto conliei-ldoi da segalat« saacIrK: onms 
da'; ficei la:mae» do eornlocro 'om ostM palirru—Anaiya.tdj nu Iiabjratorlo Nacional, « 'aa os-
tra \pprova<lú pela laepedorla Ocral da lly^leue; na face principal tetn s palavra Rlfgir atra-
vessada pela llrma (,'arvallUí Pilho & C., eaori; la cm bltraa vermclhai, e no fecho do empaoota-
mento tom um onoshngalo com A palavra Itifger oo centro. 0« falbiflcadorM, prevaleceado w 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de que somoa os noicos agentes, apresenta»» ao 
mercado uma grossoi™ 'TalaiticaçAo,, e para llludlrem os lneautos usaram oga&l empacoUflSutc, 
apenas eabulíiuwido a palavra Ititfter pela de RuiGKB o a nossa firma por outra qualquer, taa-
bem uscripi-i com ticta vermelba, e no euoiangulo do fecho substltulrauí a palavra Rlffcor por 
uma corôa de condo o na bula que envolve o sabonete, om todo slmllhante á do* legiUmor, 
apenas sitUt^ulraT» a palavra Riruer pela do Ridger. 

Agentes ^ornes:—Carvallio Pilho k C.—Bio de Janeiro. 
Únicos agentes para 0 Estado do 8. Paulo 

R I J A D E 8 . B E N T O , N . 3 9 - A 
Chapeos castor iüglezc", d'' afama i» fabr eanto I'itf. (1o VS»5, vendem-se 

por « O á . 
Chapeos do outros fabricantes: 

O e 2 ? $ 9 G 9 p o r I 6 $ 0 0 0 
De 2 0 $ 0 0 0 > I 4 $ 0 Í ? 0 
De I 8 $ 0 0 0 » I 2 $ 0 @ 0 

Chapeos haniburguezos 6o U r i , por ><5. 
Chapeos de l»-bro, mollos, franc-cea o iugiezes, formatos elegantes, para 

l O i , I V , 5 , l l j o l O j . 
Chapeos nacionaes, paia : í 5 , "5 5, "3'S, W 3 , IO<S o I " i i 5 . 
Chapeos rotiu o manilha, para- l í íA. 
Chapeos do pa'ha Inglesa,- supoileioa, pura rapazo» o homens, fonuatos 

variudlíi-iii os, para O S , « . 5 .i t « i . 
Cbapeoa de palha & marinheira, psra nioti'nos, a ' a olh"r, por O . 5 . 

WA1RA S J I S M R Í - O I R A S 
Fôrmas do palha suparioie», divir«o« f< IHoi», » < M . 
Grande quantldadx do enfolks para co ifwçio do chnpeos do .-cniioras e 

que, para acabar, se vend»m por mo ioi do cus-o. 5 - 3 

B A R U E L & C O M P 

S A A - « - © A - - » A 

S. P a u l o 1 0 - 6 AFFONSO LOPES 
fipmazeni e n s a c c a d o r GIACOBINI! P r o j e c t o d o l a s c r í p ç l o p a r a a 2 1 a c c r r i d a d o J e -

c k e y - C l u b , a r o a l i s a r - s s n o d i a 2 3 d o e o r i o & t t . 

n o H í p p o d r e m o P & u l i e t a n o . 
1° pareô—DEUBY-GLUB—Animaes exlrangciros de 2 annos 

e nacionaes de 3.—Prêmios : 800S ao 1.° e IOOJ ao 
2.»—Distancia: 1.G09 metros. 

2° parco—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grande promio em S. Paulo.—Prêmios-
800S ao i / e IfiOS ao 2.°—Distancia: 1.G00 metros. 

3° pareô—CRITERIUM—Cavallos nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos, e éguas nacionaes da mesma edade.—Prê-
mios : 700S ao 1 . ' e 1408 ao 2.*—Distancia: 1.500 
metros. 

4O pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre tf c 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 1:000$AO I . ° E 2 0 0 S ao 2 . ° — 
Distancia: 2 .000 metros. 

5» pareô—PROGREDÍOR—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem vietoria.—Prêmios: 700$ ao 1.° e 140$ ao 
2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 metros, 

pareô—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: 700$ ao 1." e 140$ ao 2 . 
— D i s t a n c i a : I . 2 0 0 metros. 

As inscripções serão abertas segunda-feira, 2 2 do co r ren -
te, ao meio-dia, na secretaria d a Sociedade. 

0 2 . ' SECRETARIO, A . F o m m . 

S . P A U L O 
AVI v i AOS CO.NVALESt : rNTE> E AOS APItECl ADOItES 

Os (T MiiaJoo vinh"* ti 'o •><-<>l>1ttl fMowai.i-t D avnl.ine, Mrsca-
tel da fslabrla, Mufcatoi Gia<oblni, VÍIIV-.S K. T Icay, Iiacrlma Chrifti e Bnl 
bino), reconhecidos InditpiiiiaveU «-«i» qi.alqucr d?» e i!W r̂^ ((inuueniiailos aos 
oonv»|i'?t entes ptlos prln t Iroí itiedi-t s da Europa, achaiu so á venda eiij 
easaB de mo)had(.s, conreitatlas, b-.teiiuins, otc., quer nesta capital, quer n 
interior do Estado. 

B x c l u a l v o a I m p n r l n d o r e a p a r » o s 

I r m ã o s F a l c h i & O . 

P a u l o 

CQISUISSGSS S S GAFE 
(i.ispir Kleario partiaipa aos sons 

a u^oa e freguez^s qno a 1." do cor-
rento abriu sua ca^a do commlssões e 
compras dü caÇí o outro? genoro3 & ruB 
Brlgadolro Tobii", n. 2ô B . 

13. Paulo, 10 da outubro do 1894. 

Vendo-se em Ilatlba uma photogra-
plila completamente montadi, afreguc-
zada e acreditada. 0 motivo da venda 
é o proprietário ter de retlrar-ae pira 
a Europa. 

Escrever a Paulo Duval, em Tiitlba. 
a - í . . . 

2 M P - O R T A I Í F ÍE 
dttestado d ) clixír o frlcçfto anti rlicu-

matlcos do NETTO CALDEIRA 
Atto-to ser verdade quo, ostando cu 

no Morro Paliado, com um dos meus 
Ilhas, do noruo Sobsstitio, quo hu an-

uos Eoffria do rlieureatismo o naquella 
oeeisiao co oncontrava atacado, do me-
do a nSo poder seguir viagem, alii 
ficámos do falha por alguns dias, tá* 
adindo o mesmo uso do Ktixir e fricção 
iinli-ihewnaticos do dr. Xetto. 

Em poucos dias nolhomos daqnelles 
preparados um efücaz resultado. Con-
tinuando o dito men fliho por mais 
alguns dias com t mesmo tratamento, 
depois que dalii noa retirámos, acha-se 
iojo coiuplotii..Hi.ti) ie6t'iboleeido. 

E-ta é a verlado qno me iova a fa-
z -r esta declarado a bem da huma-
nidade, corto do que eolherfto o mesmo 
rosultalo todos os infelizes quo Boifre. 
rem dem horrível enf^nnidado e qno 
fizerem uso do too efflcaz medicamento 

Baúdo o sr. Netto o ao mesmo tam-
po anetorico-o a fazer o uso quo lhe 
convier d isto uttostailo, a bom de seus 
interesses — PI udamoohangaba, 27 de 
maio de Í8Q3.— JoXo Luiz DE ALVA-
REHOA. 

BAliDKL & C. 
I — I t u a Oi r o l Lu — I 

- 1 1 - 2 1 

A G U A D E B E M - S À Ü D E 
( F o n t e S a n t a ) 

BIGARBON ATADA—SÜDICA—LITH1NICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Hio dc Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida auS ti Je para carar as dyapopsb» cUronlôaa, a» «loonc 
do fígado, do* rlaa e da bexiga; diuaolve as arotas dos rios o d^ hexlga, «iceftz o& eufartoB dt 
Rgado e do baço. Tomada diaríamouto como AUUA DK MESA facilita a digestão, augmonta o 
melhora as urlnan. evitando o rheumatiamo e a gotta. 

Pela meuor onantidade de bicarbouato de aodio 'qn« possue e pelo justo equllilirto cntre4to 
dos os ueus principio» compononteg, pódo tomar-uo continuamente soro tiir o* incouvantentòs d» 
toda« as enas similares. 

Esta agua nasce em abundante mauancial em íiem-saade, concelho <1« V)í\a Pior, provincin 
de Tras-os<Montes, sendo conhecida o apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia que delia faziam use e coibiam tfto maravilhosas curas que deram A fonte o nono dc 
FONTB-BANTA, nome por que hoje ó conbocldo nfto só a fonte, como o logar em que existe 
Como o logar ó muito montauhoso o qüa3i deserto, nfto teve até agora catnlubos acuossiveis, que 
permitt)8sem conduair esta preciosa agua para os grandes centros, o que (iillí uente açora se pode 
roallsar, graças á grande faina quo a aguA adquiriu. 

Os mal» distlnctos medicou de Portugal n analysaram o attestaram a tua efflcacia. 
Oada rotulo de garrafa traa o resultado da aualyse. 
Pôde tornar-se só ou misturada com qualquer vinho, conntituiudo em amb?s os casos uou 

bebida muito agradavcl e estomacal. i'úde UMuar-se duraute as refui^óes ou nos intorvalio*. 
Convcpi tanto As pessoau debilitadas Como ás pessòàl foríog: ao» fracos ehtlmnln ti appetlu. 

e augròVuta as forças; aos fortes evita as indlgestSes, prevlno as con^omoc« do ligado e dos 
rim, c torna qoasi impossiveU os ataquo» do gotta« rheuniutismo. Muitas dot-uças de pulle rebel-
íes a todo o tratamento tfim sido curadas cotu o uso continuado desta preciosa agua. 
^ Impoi '1 a d o r e s i 

Sousa Brandfto ft Pessoa — Café Amçucaco, B. Paulo. 
I > e | i o n l t o s i 

Adriano de Castro Araújo, rua do Com márcio, M-A—PauUcia—Borges, Milhomeus A Guinia 
rle», ruaDlrelta—Alcântara Carreira, larç;; Municipal, 81. 

A1 oewla nas ptlncipar* casa» dt bebidas e cafés. 
. • vz. por »om.) 

Hoje Hoje 
DOMINGO. 21 DB 0DT0BB0 

G R A N D E S U C C E S S O 
Ao amhutti artiiiK m, eav. 

B . C U X K t t ò 
G r u n i l l o M » M p e e t a c u l o 

oom a representado do oelabre e ap< 
paratoso drama em 8 acto* da Duma-
tnir o DKnnery 

II Vecchio 

P e n s ã o C a t ê t e n . 1 8 3 
Alugam-se bons commodos para'famílias , d e tratamento, 

tendo grandes salões com janellas de frente, bem mobilados, 
piano, etc., etc. 

Commodos muito confortáveis com ou sem mobília ; 
com o u sem ponsão; cozinha brasileira, portuguesa e fran-
ceza. 

Alta nov idade d p a r t e o u l i n a r l a . 
/ Recebe desde jà ordens para as grandes festas nacionaes 

da « n t r a g a de M d e r pe lo M a r e c h a l F l o r i a ao 
Peixoto a o Dr. P r u d e n t e de Mopaoa . 

Teiegramniau e ca tan, ans proprietário* da 

P O M Â F Q A T Ê T E N . i m 

A l i a b a t t a g l l a d'UIa>a 
• ' « • « I O » » 

Camarotes. 2 S « 0 0 0 - 0 ^ | M dé 1», 
4 ^ 0 - I d a m d e l M ^ ^ d M . 

Os bilhete* i veada qa O h a r n -
t a r t o d o Ponto do. 
hora*; dafola, no tbaftro. Alfafa commum o especial para ca-

vai Io* flno«, (ano, avela, cevada, fa-
reUo, milho, iiubaça, teoMote de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vauçur**, otc. 

Vendeu *e ao* anaaaaaa da forra-

As banicax de 180 kllos rfto proferidas para o ooneumo grral, por «tu 
curto wr relativamente rontto menor o ner multo maiii dilBcll qualquer avaria. 

Vendem por preços som computèuola LE(ilTlM\ AüUA MINERAL DA BOUEMIA 
Eeeeboran nova renu «ca oa iinleoa drpositarlor, 

. L F R K U O S I O Í J C H E R & C 
V - u t u a . d u i i i . H i l t t . - • « a o b r a ü u 

. i -rtUi-O 8 - 0 . . . 

Anderson, Sotto Maior & C 
4 4 . R V A © O C ^ M M E Ü I C I - O , 4 « 

1 ' A U L U 20-12... 

H n t B r i g a d t l M T o b l a s , M 



£ 
' I C o l t i Ü M d o t o l h o s 
Clinica do especialista 

dr. Theodomlro 

« c i t o óí è . P^lLÒ 

To lios 
Cara radical doa 

flstalas doa canaea lsorymaes; opera-
ções pelos proooaaos modornos da Cl. 
rurgla Ooolar—Tratamento eepoclfloo 
na syphllls doa olhos. 

Conanltaa o operações, da 1 As 
8, todos oa diaa, & ladeira do B. João, 
a . 14. 

Teiephono o. 889. 
_ (até 5) 

E m p r e g a d o 
TJm moço de educsçSo o oonduota, 

tendo pratica de oommerclo e oscripto-
rio, deseja empregar-se aqui ou no 
Interior. 

Também se offorece para. escriptu-
rarlo oa ontro emprego em qnalqaer 
faznnda. 

Quem precisar, qnelra dirigir carta, 
oou as Inlclaes A. C , & rua dos 
Gnayanaaee, n. 46, 8. Paolo. fl—6 

Bom emprego de capital 
Vonde so urui padaria desmanchando 

8 arrobBK dlarlaB. 
A casa tem contracto e bôa frrguo-

ala. Roa do 8. Joio, n. 7G. Aluguel 
modlco da casa. Verdadeira pechin-
cha. 8—3 

G u a r d a - l i v r o s 
Pessoa habilitada oncarrcga-fo de 

todo e qualquer trabalho de escrlptu-
ração commerclal. 

Incumbo-se do organlsar escrlptas o 
do examinar e proceder a balanços, 
para o que offereoe todas as garantias. 

Informações: rua do 8. Bento, â-A, 
Livraria Popular. 6—2... 

3 0 

C o z i n h e i r o 
Precisa-se de um bom 2 ° coilnEelro , 

psi« serviço de hotel InformmO s no i 
Grande Hotel Paulista. 3 - 8 > 

FABRICA DE FL 
Ú N I C A E M S E U G E N E R O 

3 0 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o -
S . P A U L O 

E X P O S I Ç Ã O 
do excepcional e único sortimento nesta capital, destacando-se 

Coroas 
d e p o r c e l l a n n , b l a c u l t , v l d r l l h < i a n n o u d a d e a p a r u F I N A D O S e E N T E R R O 

N. B.—lmprimem-so letlras em lilás, pois lia fabricação da casa, estampadas em 
prata e ouro. 

G U A R N I Ç Õ E S 
p a r a v c a l l d o a d e b a i l e o c a s a m e n t o 

G R I I V A L D A S J E 
p » r a a n j o s 

x \ R B U S T O S ; 
p a r a o r n a m e n l a ç A » i l n s a l a s e Q g r p j n a 

F L O R E S 
A m g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o u q u e t s , c h a p é u s , e t c » 

A proprlotarla abaixo asslgnada, convida as t xraas. famílias o a tua numeroEa freguesia a visitar o sen an-
tigo estabelecimento, afim do admirarem, nío só a osplendldaoscilha feita i&sEoalmcnto om 1'arls, como também os 
seus preços, que tfto os de importação dlrecta. 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

VINBQ DE CAJU 
C E A R Á 

d o p h a r m n r e n l l c o 

R . T H E O P H I L O — 
Reconstituinto o ^opuratlvo êetn rival. 
O chefe de fsmilia quo quiser evitar toduR os males quo produzem a 

Impureza do sangue, devo faz r sempre uso deste deli-los» deporativo, to 
mando e dando a todas as pessoas do sua família meio cálice, ao d> itar e 
outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hura do dia, num copo do 
agua, como refresco. 

Homens, sras e crianças do qnaiquor edado devem tomar esto magnífico 
vinho, pois além de depurativo ó muito fortiilcaiite, mas dovem exigir quu seja 
preparado pelo Mostrado pharmaceutico o Industrial sr. R. Thcophllo, do 
Ceará. 

Depositários em 8. Paulo o Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 4 — R U A D O C O M H E R C I O 

( 
i 

2£§3P2ECIA2L.ÍIG)AJE>JE 
o s I r m ã o s 

fWírBRAIItt 

A p p r o v a i l o « p j l u I n s p e c t o r i o G o r a i «In H y ^ l e n e 
B » u b l l c u e p r e m i a d a s 11» K x i i o ^ l ^ à o C o l o m -
b i a n a d e C l i l c n g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACKUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A N Q U E S l » E H O L I . W O A & C . 
« t o C l a n K y 

E l l x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado, 
poderoso depurativo do aangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticaa. 
X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectoraute 
e balBamieo. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u p u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , era puro vinho de cajú. des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas princlpacs pharmacias o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, D a r u e l Ók C . 

» » Santos: Rua do Rosário, 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Centrar: Roa do Hwplclo, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 
1 v. p. sem. 1 0 - 3 

as 

CARVÃO CARDIFF E NEW-CASTLE 

CARTÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHiTE BROTHERS 

Contraota o fornecimento ás estradas do ferro, fabricas, etc., etc., para 
o que tem sempre um grando stock. 

O engenheiro Augusto M. Baptista, represonfaute do G A F F U É E 
G U I N L G & R I B E I R O , do Santos. 

Eserlptorlo: Rua Florencio Abreu, 3 6 - H . P a u l o 
C a i x a d o o o r r e I o - 8 9 8 . (dom. 1 » e «••) 

na exposlyllo de Londres, lfe§, 
e feiormo, 18<J2 

M e d a l h a s de oure 
naexposlçfUide Darri-lInhS 1888, 

o Paris, 1889 

MEDALHA M OURO 
exposição ltalo-Anici icana, 

om Gênova, 1802 

MEOALHA DEPIJRO 
do MigUieilo de Agri-

cultura e Comroercio de Roma, 
em 1892 

Branca de Milão 
Os unlcós (jue possuem 

0 verdadeiro e genuino 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições dei 
Vienna, I87H; Vcucm, 
1875; Phihidelphia, 1870 ; j 
Sydney, iH80 ; Melhnur-
ne. 1881 ; Milão, 188! 
Nice, 188 t; Turim, 4884j 
Anversa, iSÜó, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas tias quacs são as 
seguintes : 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde oanno 1875 

CARLOS F. HQFER & COMP. 
O e i i Q ^ a 

O F t < R N E T - B R A N Ç A . 
6 o licor r:0.1a hygii'J'!co CO' InvKi que apaga a Bcde, fi.cltlla A dÍR!»i&t>, ce 
Uraula o appetito, « ura a fubro uniaroll* o inlBrmittentP, a dúr de oafoeva, ittar 
do nervos, mal do tigíílo, spK-en, mal d<• mar. B' licor vi rmifugo, anti-chole 
1 toa, aatl febril, conformo provam ou Innuineros certificados medloo-. 

Xao se .loixe o publico nníanar pelas nocivas ImlJaçOce, que d b^lxo de 
\ a ''is non ec de fernel fotui^nm a aprpsentar ae, e poçtt o legitimo F e r -
r e - U i - m i c a > 

Unkv: l;itrodnrture8 na Ropubllca dos Estados-Cntdos do BraelJ 

iütz m w t E H!JOS-Moat8?ldéo 
Agontos no Ratado de 8. Paula 

E M Í L I O F A N U C G B I Sc C O M P . 
a . P A U L O e « A i v r o s 

os q u a e s são d e v i d a m e n t e auetor isados a proceder co a to -
do rigor que a ç c o r d a m as leis Contra os falsif icadores e c o n -
tra os in f rac torês á d i ta concessão. (8" e dom.) 

A' MM 9B LQSO 
F a b r i c a d e c a r n a n [ > r l v U e ( { i a d a a , p r e m l a d u n n a * 

e x p o M i y õ e s d o 
R i o d e J a n e i r o e B u e n o i - A I r e a 

Camas do ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 
esticar & vontade — Urando sortimento de camas hyglenleaa para orlanças — 
Fabricarn-so assentos de arame para troly ou carros, padlolas para condnzir 
doentes e artigos para jardim. Faz so tudo o serviço com a maior presteia e 
promptidfto, e acooitain-so encommendas para o Interior. 

FABRICA E DEPOSITO 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B—S. P A U L O 

C. P . C A L A M A S S I & C. (8-edo») 

ElixirlMorato 
. . >. Depoia do mnltaa experlenciai 

e acurado estado aobre o aen grande 
remédio Bllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado noa hospltaos e em minha 
ollnlo* particular, reeolvl, de aeeordo 
com o meus illustres collegaa, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre o dr. S& Mén-
dei, appUcal-o pela sogulnte fôrma, 
aendo oaaoa de t/phllis ibYetOfadak 
rheumatismo ohronlco e boubas.... 

Tenho tido o melhor euccosso com 
o Bllxlr M. Morato, e alguns dos meus 
collegaa chamam-lhe com raaAo de 
nha-vhkt». O sou remédio é ttm pro-
dígio e unloo oomo antl-syphilitloo • 
tntl rheumatico. 

Dr. J. PUta Baerra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agente* om B, Paulo i 
P e i x o t o E t a t e l l a ft C . 

1 1 - B i w de 8. Bento-11 
(4", 6 " e dom.) 

PAPEIS PINTADOS 
d e f o r r a r c a s a s 

Naclonaes e estrangeiros. 
Vendem-se mais barato 10 % que 

em outros estabolecimeutòB, na antiga 
e bom conhedda casa de 
P I N T O N U N E S A O . 

SUCCE880BE8 DE 
PINTO A CABR.I 

60 — Sua Florencio de Abrtu —CO 
8 0 - 1 - . . . 

Deumcao e divisão da terras 
J. Maria da S á 

Aocolta abanados para qnalqaer 
ponto do Interior, em seu esorlptorlo 
de engenharia, à 

Rua Direita, 4 
8 0 - 1 8 

Dr. G. Homem de Mello 
M e d i c o 

Especialidade—moléstias mentaca. 
Residência—Rua VictoMa, 81. 

TELEPEOIiE N. 687 
Consultorlo: Rua do Roearlo, 8, i*a 

1 ás 8. (Até 29) 

A' Lyra de Eoterpi 
Casa especial do lbstrnm«ntoa de 

mttsica para banda e Brcheetra, elrur-
gií, ocülos e pince ne2, fundas, So« 
ringas, cntelarla fina e roludcuas. 

Eduardo, Silva A C. 
Bi PAULO (até II) 

hua ie d. Bento, üií À 

CHACRINHA NA LIBERDADE 
MORRO VBRMBliHO 

Vende-se uma com oito commodos, 
incluslvé o sotam , com quintal todo 
plantado o arborlsado, tm legar já 
servido por gass, água o exgottcs ; tem 
4 jamllas do firnte, pwrtío de ferro 
ao tâio e ttrraço. 

Está eitnada em cima do Morro Ver-
melho, logar saluberrlmo e dondo so 
deseortioa a melhor vlbta da cidade, e 
a 2 minutos do bonda. 

Informaçço , tia bitelna r.U n> rua 
da Quitanda, n. 6.—(Papeluia). 

0 - 4 . . . 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

0 FSPLENDIDO B RAMDISSIMO VAPOft 

SüD-AMERICA 
tíomüiahdahtb t f , Btuetlli 

Bsplendldamente lllumlnado a lnl 
electrloa, esperado em S a n t o s no 
dia 28 do corrente, sahirà, depois da 
Indispensável demora, d l r e c t a -
m e n t e para 
G ê n o v a © 

Nápoles 
Viagem garantida em 

I O D 1 A I 8 
Camarotes ãlstlnctus, 1>, 2.» e 8.* 

claeee. 
I'r<ço da passagem de 8 . ' claise: 

F r a n c h i 1 1 0 
Rühotes de ida e volta do 8.* cias 

ro IV. » « 0 . 
li lhetes de cbamadai fr. 110. 
Para passagens e mais Informações, 

com os agentes: 
; X . F r e d e r i c o S c h u l z e 

A C., rua de 8. Bento, 62, S. PAULO. 
O s c a r I l o r s c h l t * ék C . , 

praça da Republica, 41, SANTO B. 

Soeiété Générale de Transports Viri-
times à upeir de Hftrsaille 

O VAPOR 

AQUITAINE 
esperado em S a n t o s , até o dia 21 
do coirento ta<*, Sotíirà, depois da in-
dl-pensavol decora, para 
M a r s e l h a 

Gênova 
Nápoles 

A Companhia lornece conúucção 
Í r a t u i t a p a r a bordo a o s p a s s a g e i r o s 

e terce i ra c l a s s e e s u a s o a g a g e n s . 
Agentos: 

KARL VÀLAIS & COMP. 
H. P a u l o - R u a Josó Bonifácio, 25. 
"•mito-»—Rua 15 do Nowrubro, 17 

LA ' 

L I G U k E BRASILIANA 
6 PAQÜIÍTR 

1VE o 
esperado em Santos a 2R do comnto) tabirA pára 

R I Ò D E J A N E I R O 
G Ê N O V A 0 

N Á P O L E S 
t» 3 d e d o v c m l l r a p r o s l m o . 

O EXCKLLENTB B NOVO PAQUBTtí 

A L A C R I T Á 
Esporado em Santos no* primeiros dias de novembro» sahlrá, a 1 S d o 

m e s m o m e z , para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
com orcala pelo l i I o d e J a n e i r o . 

Preço das passagens para Gênova e Nápoles, em 8.» disse: 

Rs. 75$000 
Condncçfto gratuita para bordo. 

OS AGENTES 
8 . P a u l o — J o t o Brlecola & Qatti, rua Joto Alfredo, 17-A. 
S a n t o s - A . Plorlta & C., rna S. Antonlo, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Piorita dt 0., rua 1» de Março, n. 87. 

HOTAL HAIL 
Steim Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

C L Y D E 
do R i o , no dia 24 de ontubro 

Magdalena 6 de novembro do Rio 
Danube 20 » » » » 
Thamet 1 » dezembro > > 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LISBOa 18 dias 

> BOOTHAHPTON 1 6 » 

Para o R i o da Prata 

Magdalena 
do R i o , em 24 de ouinbro 

Danube 6 de novembro do Rio 
Tliames 21 » » » a 
Aile 4 » deaembro > > 
Para passagem e outras lnforma-

C: no Rio, com 6 sr. Q. C. An-
on, raa de S. Pedro, 1; em San-

tos, com os srs. Holworthy, Bllls á C. 
em 8. Panlo, na C a a a L u p t o n , 
roa de & Bento, 41 e 48. 

KNOTT PRINGE LIME OF STEAMERS 
o WQOETE IHOLEZ 

Grecian Prince 
]& entrado em Santos, carregará para 

M E W - Y O R K 
com escala pelo 

R i o d e J a n e i r o 

O VAPOR 

LANGASTRIAN PRINCE 
esperado em Santos, até o dia 2 í do 
corrente, darrdgarA para 

N e w - Y o r k 
Pará carpfa e patJijelros, trata-ee 

com os agentes 

BELMARÇO & C. 
M a n t o s 

FOLHETIM (132 

! S . Qg LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R e m t n c e m a r í t i m o 

VMaio oa 

P i a h a i r o C h a g a s 

P A R T E I V 
A R E V O L T A 

I I I 

PROMOÇÕES 

Era o segundo volume da carta 

Sue respondia ao relatorio ácérca 
o incêndio ; era uma fulmfnante 

missiva escripta ab ir ato pelo ii-
luatre ursò do mar; liam-se nella 
passagens assim: 

«Serram-lhe as correntes!. . . 
cortam-lhe a amarrai Isso s&o 
oonaasque nlo succedeml... é 
absurdo... Decididamente o Se-
nhor nlo serve nem para com-
mandar urfa catraia I 

«Se nlo fosse o seu immedlato, 
psspafsvacomsigo na costa co-
mo ma tolo I E ' o ambor mesmo 

lo dlnl Do firma que p 
tanto da vida 

Nlo faltava senão esta ulti- de Cecilia Fortanet. Mas 
ma focinhada para completar necessário usar de precauções 
a desmoralisaç&o do arrogante infinitas, porque, depois do 
capitSo de mar e guerra. 

Liart estava tSo visivelmen-
te abatido que o seu negro teve 
dó delle. 

—Vamos, meu amo, disse Oy-
belo, prepare a desforrai com 
dinheiro tudo se arranjai 

—K' verdade, murmurou Liart, 

candalo da valsa, o proprio sr. 
. d'Héricourt entendêra qua devia 

IconBentir em que Merval deixas-
se de ser recebido em sua casa. 

A fragata durante oito ou dez 
raezes andou fazendo as viagens 

; de Argel para Toulon e de lou-
lon para Argel preciso de casar com Buzana, i O Hccla foi também chama-

ou estou perdido. (do para a mesma linha, de fôrma 
Em casa da familia d'Héri-' que Suzana teve de se separar 

court, Liart apregoou muito, co-j de Cecilia, perdeu a sua nobre 
mo cousa que lhe era devida, e piedosa amiga; por felicida 
as recompensas dadas a Cabo-
che e a Lartigue. 

O sr. d'Héricourt estava em 
Uitidja; mas o opulento capi-
talista, no dizer de sua mulher, 
parecia melhor disposto do que 
nunca. For esse lado, ao menos, 
contava Liart com uma victo-
ria fácil. No jantar do almiran-
te, esteve de bom humor; tor-
nàra a encontrar um ponta de 
apoio, e em resumo era ainda 
o chc.fe dlrecto dos Ilivejlea, dos 
Uerval 6 dos Laviolais. 

Nlo tentaremos pintar a ale-
Iria de Paolotta, ae Susans e 
le Cecilia, enjo marido acabava 

também de ser nomeado primeiro 
tenente, 

Diremos 
segunda 

na hahia ' 
uomura 

i e Nestor i 

de Paoletta, bôa e meiga, en 
genhosa e dedicada, conservava 
se-lhe fiel. A esperança é que 
as amparava a ambas. Mal en-
treviam os seus bons amigos; 
no toucador argelino contavam-
se os dias e as horas, como Phy-
lon os contava a bordo da fra-
gata; o tempo caminhava com 
pasto tropego para o que Ru-
zana e a sua companheira de-
sejavam. 

A Oorgona, como acabamos 
de diaer* tocou muitaa vetes em 
Toulon; mas, apesar de nlo ter 
cessado de ir a peior o reglmen 
interno, Merval nlo deu 
algum pai* pedir ás anetorida 
das marítimas a ana * — ' " 

era cido um logar de favor ao joven 
primeiro tenente, mas o ensejo 
por tanto tempo procurado já 
vinha tarde; recusou sem dizer 
palavra ao seu querido mari' 
nbeiro. 

O commandante Liart tinha 
por conseguinte amboB & sua 
discrição; perseguia OB com sys-
thematica tenacidade; nâo ces-
sava de apoquentar Adriano so-
bretudo. . . Felizmente, só quan-
do estava de quarto é que Nes-
tor se nüo achava presente, Nes-
tor sempre tranquillo, sempre 
firme, e cuja inalteravel paciên-
cia não se desmentia nem um 
só instante. 

EBBB homem, baixito e ma-
gricello, tinha toda a energia 
do hercúleo Madec Com o seu 
absoluto sangue-frio, impunha 
ao déspota uma especie de res-
peito involuntário. Se o capitio 
de mar e guerra tinha algum 
repelllo injurioso, Nestor La-
violais voltava-se para elle sem 
responder e encarava-o seve-
ramente um ou dous segundos. 

Um dia, cotátudo, Liart deu-
lhe também am desmentido for-
mal; Nestor contentou-se em 
lhe responder: 

—O senhor commandante «ca-
sa da aua exeeder Oa 

éuctoridade.Dea hc 
do facto, 

homens 
Eto,sei 

Depois de ter notado visivel-
mente na sua memória os nomeB 
dos dez offlciaes inferiores e 
marinheiros presentes, Nestor 
voltou Be para commandar a 
manobra. 

Liart só o prendeu quando 
elle acabou o quarto. 

Quando foi solto, segundo o 
costume, Nestor foi viBitar o 
commandante, o não receiou des-
envolver claramente a sua idéa. 

—Commandante, disse elle, 
julguei dever tomar os nomes 
das dez testemunhas do grave 
insulto que se me fez, afim de 
me poder queixar ao ministro, 
e de requerer um conselho de 
investigação. 

Liart sorriu-se com um modo 
incrédulo. 

—Bem sei, prosegniu Nestor, 
que a minha queixa será posta 
de parte, se se basear apenas 
no facto do outro dia; mas, se 

cia molestado, perseguido, con-
trariado, admoestado militarmen-
t e . . . injuriado, nunca mais. 

Merval imitou o exemplo do 
seu amigo, mas, se assim con-
seguiu ser mais respeitado, o 
que não conseguiu foi em Argel 
saltar mais vezes em terra. 

Liart e Montoire viam cons-
tantemente Suzana d'Héricourt; 
Adriano mal a encontrava. 

O tempo de embarque esta 
va proximo a acabar, e o com 
mandante via com despeito que 
um doB seus mais queridos pro-
jectos de vingança contra oa 
dous tenentes completamente Be 
raallográra ; por mais que fizes-
se, não conseguira romper a tua 
amizade fraternal. 

Pôz em rivalidade os seus 
interesses de todos os generos, 
inventou muitos estratagemas 
que enganariam corações menos 
unidos, mas era com egual sa 

Pacific Steam NarigafioD Compiiy 
O PAQCETB JNS1BZ 

Liguria 
esperado no Rio de Jaiielfo, vindo do 
SIo da Prata, em 22 de ontobro. ti-
tiirá para l . i » l i r t n , L u l ' a l l c c 
La Boelielle), t * l y m o u t h e 
v e r p o o f , depois da indispensável 
demora. 

Bates vapores toeirílo de ora en) 
deante no porto de L a í * » l l e e 
(La .Bocheile), cm logar do tfior-
d é u s . 

Rednoçfio nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 86 e £ . 46. 

•2.» classe, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para PariB, £ . 94.R.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnotes deste Unha s&o iilomi-

nidOs a lnz electrloa. 
Para passagens e outras informações, 

cem os agentes 

Wilson SODS & G., Limited 
RUA DO COUWBRCIO, 48 -Sobrado 

P A U L O 

en tiver que articular muitas tisfaçlo que cada um delles ae 
queixas similhantes, o ministro deixava castigar pelo queoou-
aerá obrigado a dar lhe alguma tro flsera, era com egual con-
attenção. Sei sobretudo, com-;fiança que repetiam um ao ou-
mandante, qoe a parte que eu tro as calumuias com que ten-
dér lhe ha de faser mal, por-! tavam ennegrecel os, era com 
que ha de ser acompanhada de «gflal dedicação que ae estima-
documentos justificativos. Toma-ivam. Os esforços tortuosos do 
rei um advogado, mandarei la- déspota foram baldados. Perdeu 

verbal dos depol-; a esperança de faier cahir oa 
dous amigoa nesse estado de 

em que Merval, aóai 
~ oahira, noa 

C O — I W E B O I O 
CAMBIO 

& Panlo, 21 de outubro de 1834. 
Tabellaa afixadas hontem: 

B r a s l l l a n l s c t a o I I a n ' c r u r 
n e n t a e h l a n d 

a 90 d. * vista 
BerllM 1.023 1.037 
Londres II l/t 116/16 
Paris 820 840 
ttalia — .780 
New-York — 4.87Õ 
Portugal — 420 
Hespaaha — 786 

Hontem o mercado do cambio abrln 
frouxo a 11 8/4, passou logo a 11 5/H, 
e fechou, muito fronxo, a lt 1/ü. 

No moroado do ouro nlo lia sobe-
ranos; a sua cotação, noulnai, foi de 
221200. 

Rm Santos o papel particular esteve 
a 11 11/10 e 11 6/8, muito escasso. 

COTAÇÕES 
AeçOes 

PAUTA 
Pania semanal «a Alfandega e Beofl 

btdorla de Bendaa, de 81 a 19 de outa-
bro s 

Café bom iflOO kllo 
Café escolha V * 0 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Raocas 
Vwor ali. Tijuea 16.M7 

T » Navigation 80.041 
> fr. VMe dt itontevideo. 17.429 
> ali .HMàn 22.064 
> > Montevideo 10.700 
> itai. Siriui 8.046 
» > tiatteo Brutto 8 370 
> austr. Orion 36.812 
> itai Attivitâ 146 
> fr. Yille de Pernambuco 17.117 
» ali. Porto Alegre 28.272 
» > Lurítania 19.067 
» » Itaparica 26.287 
» fr. Entre Bio» 30.618 

174.203 
Para os Bstados ünidos: 

Saccas 
Vapor Ing. Beltna 84.280 

> » Afgan Prince..... 13.2J0 
> > Bcllarden 6.766 
* » Bellucia 44.032 

97.878 

f O n C I A S MARITIMAá 
Tatuiu nnUDOi WO Bio 

21 Santos,'JZ<piiiã Uargkeritd. 
21 Botdsaox e esc., Brinl. 
21 Bii.tof, Butherlond. 
21 Portos do Sat, Guanabara. 
21 Hamburgo'e esc, Bantot. 
22 Rio da Prata, Clyde. 
23 Bonthampton e eec., Magdalena. 
22 Portos do Norte, Santelmo. 
22 Santos, Orecian Prince. 
23 Bio da Prata por Santos, Aquitainr. 

n n s a A s u a s no BIO 
91 Gênova e esc. Regina líargherita. 
21 S. Sebastião e esc.. Emitiam. 
21 Portos do 8ul, Itabira. 
21 Canavleiras, e esc., Mathilde. 
71 Qenova e ese., Ri Vmberto. 
22 Havre e esc., Entre Rios. 
22 Liverpool e ese. Liguria. 
21 Bio da Praia, Brftil. 
23 Southampton e esc., Clyde. 
28 Rio da Prata, itagdalma. 
14 Victorla, e esc., Apa. 
25 New-York, Etona. 
26 Marselha e esc., A/juitaine 

tiro*** anwuDoa •• suno* 
21 Bio, Bretagnt. 
91 Bio, Jot<< Oibert. 
21 Bio, Batellite. 
13 Bio da PraU, Aquitaine. 
23 Bio da Prata, 8ud America. 
24 Bio da Prata, Belgranõ, 
24 Europa, Santo«. 
14 New-York, Lancaitrian Priitce. 
28 Boropa, Remo. 
81 Hambnrgo e esc, Corytiba. 

T1MSB L BAHia DE SAECTOe 
21 Rio, Orecian Prince. 
22 Paranaguá, JosíOibert. 
22 Rio, Aquitaine. 
23 Buropa, Aquitaine. 
25 Hambargo e esc., Patagônia. 
30 Flume e esc., Bient Istvan. 
81 Hambnrgo e esc., Santos. 

MANIFESTOS 

Vapor francez Brãagne, prooedente 
de Marselha: 
200 cxs. batatas, a Qrovenai Abrate. 
128 ditas cebolas, ao mesmo. 
200 ditas enxofre, a Richter Brenne 

&C. 

Vapor francês Artois, procedente iá 
Qenova: 
400 cxe. vermoutb, a Kari Vaiais & C. 

16 bres. queijos, a Gambá dt C. 
50 ira. vinho, a Follimini & Ma-

cudo. 
BOI CXÍ. fernot, a Kari Vaiais & C. 

4 fds, vime, a Camillo Cresta & C. 
3 rss. tecidos, J C M & C., à or-

dem. 
6 ditas idem, 0 H & C, idem. 
1 dita objectos de borracha, T 8, 

idem. 

Vapor hnngsro Szent Istvan, proce-
dente de Pinmt. e escalas: 

856 cxs. diversos artigos., a Irmãos 
Falchi & C. 

60 ditas lioor, a Rombaiter h C, 
82 ditas mobílias, 8 T, á ordem'< 
10 ditas Idem, a Richter Brenne 

& C. 
5 qoartoias vinho, a Martins Pnc-

clnelll. 
1 cx. mobília, a Bmilio Qlorgetti. 
1 dita livros, ao mesmo. 
1 dita papel, Idem. 
1 dita orystaes, idem. 

260 ditas lloor, a Domingos Dil 
Mog. 

8 dltss medicamentos, a Schau-
mann & Filho. 

795 pedraa-marmore, J M A ordem. 
2 c » . amostras, idem, idem. 
3 brs. vinho, C Z, Idem. 

SO quartolss idem, a Celestial Bar-
ooilnl. 

60 exs. oleo, Z B C, à ordem. 
70 quartolas vinho, F A, Idem. 

129 ditas idem, a PelliciotH e Del-
ianlna. 

100 cxs. aseite, aos mesmos. 
10 ditas idem, a Irmtos Falehl & C. 
6 quartolas vinho, aos mesmos. 

10 oxs. salame, a Amedeo Go» 
nella. 

1 dita objectos de algod&o, a Po-
yares & ~ 

a Rugo â 

Companhtii: 
Paulista intog.. 
Idem oom80f(, 

Vend. Ooap. 

Paulista 
Meobanica Import 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel V StupakoS 
Industrial de S. Panlo. 
Teiephonlea 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 30 
Cart. oomm 
Com 2 0 % . 
lavradores , , , , , „ , , , 
Oniio de B. Paulo 
MaradaS* emissão.... 
Oomm. e Ind. 

8009 
80$ 

230» 
100$ 

160$ 

40$ 

9801 
7 r 

130$ 

liOt 
40$ 

110$ 

40$ 
320$ 

401 
1S0$ 

140» 

Panlo.. letras kfpothssariss 
< s « . B a a l . . . . 7 0 1 

Msaa.MwMp*!.'.*.'!.' S 3 
A p s l l o c s 

c . 
85 quartolas vinho, 

Spato. 
2 brs. conservas, aos mesmos. 

100 qoartoias vinho, F P C, à or-
dem. 

8'brs. oonservas, idem, idem. 
6 oxs. idem, idem. 
-1 bro. azeite, idem, idem. 
8 exs. Idem, idem, Mem. 
t ditas enehovss, idem, Mem. 
7 bis. Idem, idem, idem. 
3 brea. qneijos, Idem, idem. 

90 qnartolas vinho, B L, idem. 
30 exs. conservas, Mem, Mem. 
30 quartolas vinho, B F & C., Idem. 
10 oxs. oonservas, Idem, idem. 
10 quartolas vinho, F L, Idem 
10 exs. conservas, idem, idem. 
40 quartolaa vinho, F A C, idem. 

4 ditas idem, G & C, i<lem. 
20 ditas, Idem, N C A I, idem. 
10 ditas Idem, C G * C., idem. 
70 ditas idem. I F O, idem. 
30 d lias idem, a Pngllesl Carbone. 

8 cxs. Idem, P P, á ordem. 
10 qnartolas Mem, B 8 A C., Idem. 

De Pernambuco 
388 scs. assuoar, a José Proost de 

Soaaa A C. 
363 ditas Mem, a Bento de Sonsa & 

0. 
185 ditas Mem, a Leal Irmto * C. 
346 dltaa Mem, a Bento Ae Sonsa 

* 0 . 
900 ditas Man, a F. A. B. da 811-

vstra. 
600 ditas Mem, a 1'loard IrmSe & C. 
20 pipas de aleool, a Vlllela Pato-
90 dltaa Mem, a Inato Trevlsan. 
M ea, oleo, a Leal Irmto A C. 

«iDO sss. aasasar, a Plaard Irmlo 
A C . 

800 dltaa Mem, aos i 
180 dltaa Msm, á« 

{ 


